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Á MEMORIA 



DE 



MEUS AVÓS MATERNOS 



QUE 



FORAM OS MEUS PRIMEIROS EDUCADORES 



São tres as sedes em que progressiva- 
mente se centralisa a vida animal : o grande 
sympathico, a espinhal medulia e o ence- 
phalo. Primeiro brota do grande sympa- 
thico a emotividade, depois da espinhal 
meduUa a faculdade sensitivo-motriz, e 
finalmente do encephalo a intelligencia. E 
estas tres faculdades, a alma exercita-as de 
dois modos : automaticamente ou volunta- 
riamente. 

Pela emotividade a alma toma conta dos 
estados do organismo ; pela faculdade $en- 
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sitivo-motrizpõe-se em comniunicação com 
o mundo externo ; e pela intelligencia rela- 
ciona entre si os próprios actos emotivos 
e sensitivo-motores. 

O acto sensitivo-motor contem sempre 
em si uma emoção, como o acto intelle- 
ctual inclue um acto sensitivo-motor. Ao 
pensar, pomos em jogo a sensibilidade e 
a motricidade ; e não podemos sentir ou 
mexer-nos sem ao mesmo tempo nos com- 
movermos. 

Parece que uns animaes são apenas emo- 
cionáveis, outros são sensitivo-motores e 
emocionáveis, e só os mais elevados re- 
únem todas as três faculdades. 

O prazer é a emoção physiologica, e a 
dôr a emoção pathologica. Ambas cançam, 
e, em excesso, até podem matar; mas o 
prazer moderado aviventa e a dôr gasta 
sempre e dilacera. 

Temos necessidade de sentir, ainda que 
sejam dores. 
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As paixões são grandes emoções. Mas as 
commoções não se sentem além de certo 
grau de intensidade. Chega-se a perder os 
sentidos, de prazer ou de dôr. 

As emoções não se apagam logo : o pra- 
zer põe na alma uma vibração de jovialidade 
e alegria, e a dôr vae-a enchendo de tris- 
teza. O drama da vida deixa em nós uma 
emoção pessoal, que dá o nosso bom ou 
mau humor ordinário. 

Não se faça triste a vida das creanças, 
nem de ninguém! 

O desejo é a pressão da emotividade 
sobre as outras faculdades. 

A emotividade é a faculdade que pri- 
meiro apparece nas creanças e nos povos 
selvagens, e é a ultima que desapparece 
nos velhos e nas sociedades decadentes. E 
bem sabida a ternura dos avós. E como as 
creanças, d^emotivas, são fortes no riso e 
nas lagrimas ! Na sua instabilidade, tanto 
riem como choram. E como a andar : tanto 
correm como caem. 
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A saúde communica á alma uma emoção 
de alento. Todos nos animamos, quando 
estamos bons; assim como desfallecemos, 
quando doentes. Reciprocamente, a alegria 
é saúde. 

Aos individuos inferiores ou enfraqueci- 
dos um nada os ataranta e enfrenesia. Des- 
culpem-se as rabugices das creanças e as 
impertinências dos velhos! 

Os primeiros prazeres, chronologica- 
mente, e, de ordinário, também os últimos 
são os orgânicos. Nisto se mostra a segunda 
meninice. 

O prazer do trabalho digestivo dissimula 
a fome. Por isso quantas vezes o pobre, 
coitado ! diz que está a enganar a fome ! 
E, para a enganar, tudo serve. 

Quem não tem sentido o prazer de res- 
pirar a plenos pulmões ! Pelo contrario, 
o mau ar irrita o cérebro. Até no choro 
ha um prazer orgânico, que desaffoga. 

As impressões do mundo são recebids^s 
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tanto pelos órgãos dos sentidos como pelos 
dos movimentos. Os órgãos de sensibili- 
dade são também de motricidade, e reci- 
procamente. Para uns e outros se dirigem 
nervos sensitivos e motores. 

Os órgãos dos sentidos decompõem a 
impressão, não recebendo cada um senão 
a componente respectiva. Uma pancada nos 
olhos dá a sensação de luz. 

Qual a razão de ser da nossa variedade 
de sentidos.^ As sensações correspondem 
na sua divisão ás forças naturaes. Temos 
diversos sentidos, porque ha diversas for- 
ças. 

Ha forças geraes que todos os corpos 
possuem, são as mechanicas e caloríficas ; 
e ha também forças especiaes que todos 
os corpos podem eventualmente possuir, 
sendo da força mechanica o caso principal 
o som, e da força calorifica o principal 
caso a luz. 

As forças geraes mechanicas e caloríficas 
são-nos communicadas pelo sentido mus- 
cular, que se subtíHsa nos sentidos do 
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tacto, do paladar, do olfacto. O paladar e 
o olfacto são ainda sentidos tácteis, mas 
para os líquidos e para os gazes. Estes 
sentidos tácteis, ao mesmo tempo que nos 
servem para accusar os simples contactos, 
nos fornecem também as sensações calori- 
ficas mais ténues. A força especial do som 
corresponde o sentido especial do ouvido, 
e á força especial da luz o sentido especial 
da vista. Outras forças especiaes existem 
na natureza, mas ao homem faltam ainda 
sentidos para ellas ; apreciamol-as indire- 
ctamente pela sua conversão nas que sen- 
timos. 

Como no mundo physico o trabalho 
mechanico é a origem das mais forças, 
assim do sentido muscular derivam os 
mais sentidos; e por elle os interpretamos, 
reduzindo as outras sensações á da força 
mechanica, que é a que temos primeiro, 
despertada logo em nós mesmos pelos nos- 
sos próprios movimentob, antes de ser a 
força estática ou dynamica com que res- 
pondemos ás acções do meio externo, in- 
tervindo nas suas luctas e no seu convivio. 
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o sentido muscular é fundamental, é o 
que primeiro nos revela a existência dos 
corpos, a começar pelo nosso. 

A sua origem commum faz com que se 
dê entre os sentidos uma correlação paral- 
leia á das forças physicas : certas cores, por 
exemplo, lembram certos sons. 

A sensibilidade é activa. A sensação não 
depende só da força externa da impressão 
e intermediariamente da capacidade de 
transmissão dos nervos, mas internamente 
também do poder de sensibilisação ou im- 
pressionabilidade da alma. 

Esse poder é variável. Ha pessoas que, 
sem esforço quasi, vêem, ouvem tudo. O 
esforço da alma para sentir chama-se at- 
tenção. E pôde ser operado automatica- 
mente ou voluntariamente. 

Os sentidos estão feitos para uma escala 
de forças, além do qual, seja por defeito, 
seja por excesso, as impressões não se con- 
vertem em sensações ; não só não enxer- 
gamos nada, quando a luz é insufficiente. 



mas os raios luminosos podem ser tão fortes 
que nos deslumbrem e ceguem. A escala 
é mais ou menos larga, conforme os indi- 
víduos. Algumas pessoas, só falando-lhes 
de rijo, é que nos ouvem ; e ha quem faça 
prodígios de audição e visão, ouvindo e 
vendo a distancia a que para quasi todos 
os sons e a luz se esvaem. E a escala sen- 
sória é movei. Uns exigem para ouvir 
grande intensidade sonora e ouvem bem 
sons muitos fortes; outros, pelo contrario, 
impressionam-se com os mais vagos susur- 
ros e incommodam-se ao menor barulho. 
Ao passo que muitos gritam, falando, 
alguns falam sempre baixinho. 

A intensidade varia com o sentido : por 
isso os indivíduos se podem classificar em 
auditivos, visuaes, etc, conforme o sentido 
predominante. 

É tudo, em grande parte, questão de 
habito. O exercício ou a inércia produz os 
seus effeitos, A vista que teem marinhei- 
ros e montanhezes que vivem em largos 
horizontes! As pessoas habituadas á vida 
clamorosa das praças não ha estrondo que 
ensurdeça, assím como ás que vivem no 
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silencio da clausura, nada ha que não 
atroe ; e naturalmente aquellas não ouvem 
bons pouco intensos, nem estas teem ou- 
vidos para os que sejam violentos. É pre- 
ciso ser como o homem do campo, educado 
a ouvir os mais leves murmúrios como os 
maiores estampidos da natureza. 

Parece que seria ocioso proclamar a edu- 
cação real; mas quanto se abandona nos 
primeiros annos e sempre! e é sobretudo 
o sentido muscular, aliás fundamental, o 
que mais se deixa inactivo ! Pois o espirito 
precisa de impressões como de alimentos 
o organismo! É viva a sensibilidade infan- 
til; mas não se descure! 

Assim como temos uma sensibilidade 
geral e uma sensibilidade especial deri- 
vada d'ella ; assim temos uma motricidade 
geral, que se subtilisa, como a sensibilidade 
geral, nas mãos e no rosto, e temos uma 
motricidade especial, a vocal ou oral. 

A motricidade geral serve-nos principal- 
mente para produzirmos eífeitos de força 
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sobre a natureza, mas já os movimentos 
manuaes dão á technica a maior delicadeza, 
uma delicadeza quasi de expressão, como 
se falássemos com a natureza ; e tanto a 
motricidade geral como a manual e a phy— 
sionomica se juntam á motricidade vocal 
para constituírem a linguagem. 

Dos effeitos dé força que operamos sobre 
a natureza, uns recaem sobre o nosso pró- 
prio organismo, para nos adaptarmos á 
nossa acção sobre o meio. Ha um movi- 
mento de adaptação orgânica e uma attl- 
tude apropriada a cada serviço. 

O curioso tem uma altitude deaociedade. 

Não se deixe ao acaso a adaptação motriz 
dos órgãos dos sentidos ás impressões ! 
Uma creança que, por exemplo, se habitue 
a approximar-se demais dos objectos para 
os ver ou ouvir, , contrahirà uma myopia 
visual ou auditiva. 

Aprenda-sea regular a motricidade para 
renovar e variar as impressões, e assim 
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fortalecel-as e completal-as. O unico modo 
de manter sempre viva a impressionabili- 
dade infantil é convertendo em seu favor 
a mobilidade, não menos viva do que ella. 

A educação pratica ainda se descura 
mais do que a real! O desprezo que ha 
pela motricidade, só é comparável ao que 
se vota á sensibilidade muscular. 

As pessoas mais sensitivas observam me- 
lhor, fixam-se mais nos objectos; mas, se 
o são demais, adormecem sobre elles, e 
ficam-se em poucas observações por obser- 
var demais. As pessoas mais motrizes voam 
de impressão em impressão. 

Todos os animaes anceiam por se mexer. 
As feras barafustam nas jaulas; o cavallo, 
preso pelo freio, escarva o chão de impa- 
ciente, e, estando dias sem sair, torna-se 
difficil de domar; o cão solta ladridos de 
desespero, ao sacudir a trela que o retém. 
A inacção irrita tanto como a fadiga^ 

A motricidade é viva sobretudo nas pri- 
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meirasedades. Ninguém desconhece o des- 
assocego e a agilidade das creanças. 

Os grandes olhos que arregalam para 
tudo! Já na primeira semana, o seu 
contentamento é visivel, ao despirem-as, 
por se livrarem do vestuário que lhes em- 
baraça os movimentos. No berço, logo que 
podem^ deitam os bracinhos de fora, e bra- 
ços e pernas são uma dobadoira : não ha 
roupa que pare em cima d'ellas. Desde o 
quarto mez, aprehendem com gáudio qual- 
quer objecto, e, como ainda não têem força 
nas mãos, mettem quanto apanham na 
boca e mastigam-no. 

É vel-as no banho, onde Já aguentam 
com o seu peso, bracejar, pernear, rebo- 
lar-se! E a sua satisfação não provem tanto 
da tepidez da agua como da facilidade dos 
seus movimentos. Mal começam a andar, 
correm, voam ; até, por isso, a certos appa- 
relhos que lhes facilitam os primeiros pas- 
sos, se dá o nqme de voadores. E dentro 
em pouco pulam, saltam, trepam, não 
quedam um instante. Bolem em tudo; e, 
como os animaesinhos, de tudo fazem gato- 
gapatQ. 
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E o que são de palradoras! deitam a 
correr para nós para nos contar o que vi- 
ram ou pensam. Gesticulam com todo o 
corpo! São notáveis os seus dotes theatraes: 
a volubilidade da physionomia, as modula- 
ções da voz e a abundância e graça do gesto 
fazem d'ellas uns actores deliciosos. 

A motricidade é sobretudo notável nas 
creanças das ruas e dos campos. Espanta 
a audácia motriz dos garotos, que se 
encarrapitam nos mais altos frisos das 
egrejas. Ao contrario, os collegiaes com o 
tempo tornam-se acanhados e apathicos : 
tudo os desiquilibra. Já os alumnos exter- 
nos, menos contidos nos movimentos, têem 
mais ardor nos seus brinquedos. 

Não se enfaxem as creancinhas, impe- 
dindo-lhes os movimentos; nem depois, já 
mais crescidas, as constranjam dentro d'um 
vestuário pesado e estreito ou desageitado! 

E deixem-nas folgar, fazer as travessu- 
ras inoífensivas da sua edade ! Assim se 
vão adextrando! 

Reprimir os movimentos é ainda peor 
do que tirar a luz. 

9 
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Quanto mais movei, mais útil o orgão. 
A mão chamou Blainville um compasso 
de cinco ramos. 

A loquacidade e talento de expressão, a 
força e o geito variam com os individuos 
e com os povos. 

Ha homens práticos como os ha impres- 
sionistas ou intellectuaes, como os ha apai- 
xonados ; não que lhes falte qualquer das 
faculdades, mas porque uma prevalece. A 
sua presença logo os denuncia. Uns, ere- 
ctos, cabeça alevantada, olhos vivos; ou- 
tros molles, de feições distendidas. Uns 
faladores, outros silenciosos. 

A Inglaterra parece ter hoje a hegemo- 
nia pratica, como nós a tivemos no periodo 
das nossas navegações e descobrimentos. 

O mesmo individuo ou o mesmo povo 
pôde mudar com o tempo : é o resultado 
da educação. 

Logo nos primeiros annos se começa a 
brincar, fazendo forças. A lucta não é só 
industria da guerra, é também uma arte 
da paz. Por isso a juventude se apaixona 
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tanto pelos jogos athleticos. Entre pessoas 
robustas, uma bôa palmada não passa por 
vezes d'uma simples brincadeira. Eu já vi 
um camponez despedir-se d'um irmão, 
assentando-lhe fortemente com a mão di- 
reita no hombro : assim é que se sen- 
tiam ! 

As creancinhas zangam-se e choram, se 
as não deixam sair por si da cadeira onde 
estão sentadas ; ou se pegam nellas ao 
coUo, não as deixando ir pelo seu pé. A 
rua attrahe-as. A vagabundagem é princi- 
palmente o excesso da paixão de andar. São 
innumeras as emoções agradáveis do mo- 
vimento : os rapazes e as raparigas diver- 
tem-se a correr pelos campos e retoiçan- 
do-se na herva ; não ha festa sem dança e 
canto ; etc. 

Fechem-se os olhos, e dentro em pouco 
se sentirá a necessidade invencivel de os 
abrir. Fitem-se, e sentir-se-ha a necessi- 
dade de os fechar. Que gozo o do primeiro 
olhar, o do primeiro passo ! á entrada da 
vida não faltam surprezas festivas, 

ff 
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Sustenta-se o choro, já não havendo 
magua, pelo prazer que dá. Por isso as 
creanças têem a caramunha fácil. E a todos 
o choro allivia as penas. É uma crueldade 
prohibil-o, como fazem tantos mestres e 
pães. 

A linguagem é principalmente a palavra : 
mas, por ella, não se abandonem os gestos 
e o jogo de physionomia, que completam 
a expressão phonica! E nós, que somos 
meridionaes, aproveitemos as vantagens 
nativas ! 

Entre os selvagens, é por deficiência 
oral que o meneio de todo o corpo acom- 
panha a emissão da voz ; mas nos grandes 
oradores não se têem em somenos conta 
as prendas scenicas do actor. Todos sabem 
como um olhar de mando torna mais im- 
perativa a ordem, e como, ao contrario, a 
frouxidão do gesto, ou, mais ainda, uma 
physionomia hesitante lhe tira toda a effi- 
cacia. O desembaraço e a graça das ma- 
neiras são requisitos de bôa educação. 

O que as creanças gostam de falar 1 Fre- 
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quentemente as famílias imaginam que 
ellas estão a pedir uma coisa, e não é, 
estão apenas a ensaiar, a repetir, a palavra 
com que se exprimem. 

O povo complica ás vezes de propósito 
os seus vocábulos. 

Aproveite-se a disposição da loquela in- 
fantil para a pratica das linguas ! Nem ha 
inconveniente em que as creanças repro- 
duzam palavras que ainda não entendem, 
porque irão vencendo as difficuldades da 
pronunciação. A cultura da voz deve co- 
meçar desde o berço, diz sir Morell Ma- 
cKENziE, o celebre especialista inglês. 

Cantar, ler de alto, recitar, discursar, 
são exercícios indispensáveis para dar al- 
cance á fala e articular distinctamente. 

Conta-se de Demosthenes que remediou 
a sua gagueira, indo para as praias de- 
clamar entre o ruido das vagas e dos ven- 
tos. 

Algumas creanças, de voz rouca e áspera, 
somem ou despedaçam e guincham as pa- 
lavras. Ha que fazer a sua educação oral. 
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Attenda-se á phase de desenvolvimento 
dos órgãos da palavra! 

Não é logo aos primeiros annos de edade 
que se emittem certos sons. Ha também 
uma ontogenese dos movimentos. 

O calor desenvolvido durante qualquer 
exercicio contribue para o nosso bem-estar. 
Nenhum trabalho se faz tão bem antes do 
operário aquecer: não só o trabalho ma- 
nual; a própria palavra precisa de sair 
quente dos lábios do orador. Nos animaes 
é o mesmo. O cavallo, emquanto não 
aquece, não demost-ra todo o seu brio. 

Como as creancinhas procuram o con- 
tacto e aconchego do collo ! O aperto de 
mão, as caricias, o beijo, são origens tácteis 
de prazer, que se tornaram em demonstra- 
ções de aífecto. 

Não se diga que as creanças são gulosas, 
por que têem a acuidade do paladar. Sa- 
borear é tão legitimo como andar. A ellas 
não lhes aprazem menos os aromas. A 
difFerença está no abuso, porque, ao passo 
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que num caso dão cabo só do frasco de 
perfume que lhes foi ás màos, no outro, 
quando comem de mais para saborear, es- 
tragam a saúde. 

O silencio infunde tristeza. Quando al- 
vorece, renasce em nós também a vida 
auditiva. A musica delicia-nos. Se até o 
boi, ao chiar do carro, aligeira o passo ! 

Na tagarelice das creanças vae muito do 
seu amor pelo barulho. Elias divertem-se 
com o echo das suas vozes, repetem os 
pregões e os gritos que ouvem, e fazem 
toda a espécie de jogos malabares com os 
sons das palavras. Assim se aprende tão 
depressa a falar ! 

Não queiram os pedagogos forçal-as a 
dizer só o que já entendam. Elias brincam 
com as palavras como com os seixos que 
apanham no chão e que ainda tão pouco 
podem entender. 

Incommóda o barulho que fazem .> Mas 
pouco a pouco as suas guélas se melodia- 
rão. A musica vocal entretem-nas immen- 
so. Desde que nascem, o canto serena-as 
e adormece-as. Mal ainda falam, muitas ve- 
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zt^ vatno<% dzr com ellas. sósiahas. a can- 
tar. Por isâo o Tcrso é tão apropriado a 
e^fos edadesT 

A luz é a alegria. Até os poTos sehragens 
a 5iaadain e adoram. Um dia radioso alro- 
roça-^os de jubilo. A tarde inclina á me- 
lancolia; a lua é o astro saudoso. Um 
quarto e5ururo é um logar de terror para 
35 creanças. O preto significa luto. Xas 
datas fúnebres suspendem-se os espectá- 
culos. 

As cAres são diversamente emotivas. 

Parece que algumas nos alvorotam e ou- 
tras nos enternecem. O vermelho atiça a 
raiva do touro, 

A escala das emoções luminosas e chro- 
maticas varia com os climas e até com os 
tempos : hoje estão em moda as cores pal- 
liduH; OH pintores e escriptores do meio- 
dia rcconheccm-se pela abundância do 
Cíilorido. 

As mcHmas forças naturaes que não sen- 



D^UM PAE 25 



timos por não estarmos apercebidos de 
órgãos de sentidos apropriados, não dei- 
xam de exercer acção sobre a alma, emocio- 
nando-nos. A emotividade tem esse maior 
poder. Assim se adivinham, por exemplo, 
as mudanças de tempo. 

Uma reunião de sensações pôde ser agra- 
dável ou não; mas, por mais penosa que 
seja, nunca o será tanto como não sentir 
nada. Antes o barulho do que o silencio! 
Pôde incommodar a algazarra infantil ; mas 
ai da casa, d^onde alguma creança levante 
o vôo ! nunca mais a felicidade lá volta a 
ser completa. 

A vida, sem trabalho exterior, que para 
muitos se affigura de descanço, é um mar- 
tyrio. 

Lembremo-nos de que o bem, é preciso 
fazel-o ! 

Da intelligencia, como de tudo, não apre- 
ciamos senão a grandeza. As funcções da 
intelligencia não são senão operações algo- 



j<S 



r!tr.nr.!o3*. AnalT^ee *7-tíiese **', :• sesmo 
a:;e acídlc^ e ^nctraccâc : ura '^iLzo é uma. 
zir.rxtaáo ót t^st.C^C&z c o raciccinio. a 
arfirmacâo de qxze doas coLsas. eeiaes a 
orna terceira^ são c^caes c&tre si. Todo o 
raciocínio é mathematíco, 

ri. affirmando sucoessiTas esualdades, 
que Tamos fazendo a analyse c a syn- 

Quando dizemos qoe a intelligencia tem 
o poder de separar e reunir e o poder de 
egualar. é como se os attribuissemos por 
sua vez á natureza, que também reime e 
«repara e também equilibra os seus ele- 
mentos. 

O pensamento é sempre precedido e se- 
guido de actos emotivos e sensitivo-mo- 
torcs. 

Ah sensações e impulsões, bem como as 
emoções, entregues a si, accumulam-se em 
turbilhão na alma; a intelligencia é a fa- 
culdade que as discerne, a percepção é 
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a sua primeira funcção. Assim se for- 
mam as imagens, tanto as sensitivas, ou 
dos objectos da natureza, e as motrizes, 
ou dos nossos actos mechanicos, como 
as emotivas ou dos estados do nosso orga- 
nismo. As imagens são, pois, phenomenos 
conscientes já discernidos pela intelligen- 
cia. 

Nós tomamos consciência não só dos 
phenomenos sensitivo-motores, mas tam- 
bém dos phenomenos emotivos. As emo- 
ções também correspondem imagens. 

Faz-se ás creanças uma observação sobre 
coisas que estão patentes, e ellas, em vez de 
olharem para essas coisas, põem-se a olhar 
para dentro de si. E que estão procurando 
perceber, comprehender. 

Pergunta-se : «em que estavas a pensar.^» 
Resposta : «não sei !)) Porque essa pessoa se 
deixou então absorver pelo fluxo incon- 
sciente da sua vida emotiva e sensitivo- 
motriz. 

Eduquemos a nossa percepção, apren- 



dendo a distinguir as diversas senáações 
de peso, dureza, etc. 

Nem sempre os indivíduos mais sensiveis 
tèem a percepção mais nítida. 

A nossa vida ordinária é o que ha de 
mais constante em nós, e por isso mal se 
pôde discernir. Vemos melhor nos outros; 
como diz o proloquio, vemos o argueiro 
no olho do vizinho e nào enxergamos a trave 
no nosso. D'aqui a importância dos exem- 
plos, fabulas, etc.,quenospônhamemfóco. 

Assim como um som forte demais não 
se ouve, assim uma impressão muito fre- 
quente e por isso muito intensificada não 
se discerne. Não é verdade que das coisas 
em melo das quaes vivemos e das pessoas 
da nossa intimidade pouco lemos consciên- 
cia.^ Custa a desenhar uma cara familiar. 

A visão Insistente do mesmo objecto 
hypnotiza. Ha necessidade de variar de 
impressões a intelllgencia. 

Também, repetindo-se a emoção e tor- 
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nando-se por isso mais intensa, dir-se-hia 
que mais consciente devêramos ficar d'ella; 
mas não! Ao passo que se intensifica, en- 
tranha-se-nos na alma e confunde-se com- 
nosco. E commum ouvir dizer-se d'um 
accesso de paixão : «não sei o que se pas- 
sou em mim!», «não sei o que fiz!», «não 
sei como isso foi!» As emoções violentas 
são quasi sempre inconscientes. 

A palavra distracção tem dois sentidos : 
pôde significar menos tensão emotiva ou 
sensitivo-motriz ou significar falta de per- 
cepção. Distraido, recebo a sensação, mas 
não disponho d'ella: ella apparecerá, quando 
acontecer. 

A percepção pôde fazer-se immediata- 
mente ou não ao phenomeno emotivo ou 
sensitivo-motor. Ás vezes só muito tempo 
depois é que damos por elle, e indo pro- 
curar-lhe a causa, como que extranhamos 
não a encontrar. 

A percepção, em presença do phenomeno 
emotivo ou sensitivo-motor, é o que se 
chama observação. 
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Nâo é o mesmo cortar um pão em fatias 
ou separar d'eUe a dureza, o gosto e chei- 
ro, a còr, a forma. Coisas concretas sào 
as que a natureza separa pelas suas pró- 
prias forças, coisas abstractas são as que 
só pelo poder da intelligencia se separam ; 
e, exprimíndo-nos assim, comprehende- 
mos na natureza as nossas forças mecha- 
nicas. 

As coisas concretas chamam-se objectos; 
e as abstractas, propriedades. 

As forças da natureza não podem sepa- 
rar senão coisas materiaes ; mas as da in- 
telligencia podem separar tanto as mate- 
riaes como as espirituaes, e por isso as 
propriedades são umas da natureza, outras 
do espirito. 

As propriedades do espirito chamam-se 
faculdades, e, sendo do caracter, qualida- 
des. 

Ha propriedades que logo a percepção 
separa, como a luz, etc. ; outras, só a ra- 
zão. A propriedade percebida é, como já 
dissemos, a imagem ; e as imagens das 
propriedades que só a razão separa, cha- 
mam-se idéas. 
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A idéa é tão real objectivamente como 
qualquer imagem : á forma, ao movimento, 
etc, correspondem também factos fora de 
nós, como ao som ou á luz. 

As idéas, depois de elaboradas, caem, 
como simples pedaços de sensações, na 
torrente do inconsciente, que vão engros- 
sar; e faz-se mister um esforço de perce- 
pção para as chamar de novo ao dominio 
da intelligencia. 

A percepção é já um acto de compara- 
ção, um juizo, pelo qual affirmamos de 
qualquer coisa que ella é distincta de tudo 
o mais. Segue-se aferil-a pelas suas pro- 
priedades. 

As idéas têem pólos. As imagens polari- 
zam-se e formam grupos como os desenhos 
magnéticos. Como todas as coisas, desde 
a gota d'agua até o systema do mundo, 
ellas tendem para a ordem. As suas asso- 
ciações são automáticas ou voluntárias, 

A analyse e a synthese começam logo 
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após a percepção das imagens, e o poder 
de compor e decompor as imagens noutras 
é o que se chama imaginação. Á produc- 
ção das idéas e á sua composição e decom- 
posição noutras dá-se o nome de idealiza- 
ção. É claro que, como muitas imagens 
são creações ideaes, ha também uma ima- 
ginação superior que depende do poder de 
idealização. 

Uns têem mais a imaginação emotiva, 
outros mais a sensitiva motriz ; e ainda ha 
differenças, porque pôde predominar a ima- 
ginação sensitiva ou a motriz, e doesta a 
visual ou outra, e alguns têem mais a ima- 
ginação da dôr, outros do prazer. 

Desenvolva-se a imaginação emotiva para 
provocar á piedade pela representação das 
dores dos outros. 

Os que têem sobretudo a imaginação do 
prazer, são os optimistas ; os que a têem 
sobretudo da dôr, são os pessimistas. 

As creanças vivem muito da phantasia. 
D^um páo ou d'uma canna fazem um ca- 
Vjillo ; basta-lhes mesmo simplesmente vêr 
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algum para logo se imaginarem montados 
nelle. Imaginariamente fazem tudo: con- 
struem caixotes e podem com elles; etc. 

Creança de três annos. Tinha ouvido lêr 
passagens de D. Quichote ; e um dia, com 
um garfo na mão, clamava aos irmãos : 
«cautela! não se chegue ninguém para 
mim, que está aqui o D, Xixote^ que espeta 
toda a gente ! » 

Meu filho mais velho, doze annos, dizia- 
me, referindo-se a certo personagem de 
DiCKENs: «mas o papá não o conhece...», 
como se falasse de pessoa sua intima. 

Quasi sempre as creanças lançam-se no 
paiz das phantasias, sem perder pé na reali- 
dade. Certa creança passeava in mente até 
uma quinta longiqua ; mas, d'olhos fitos na 
sua grande faca de páo, dizia ao irmãosito, 
que brincava ao lado d'elle: «a faca, não!» 

Algumas, porém, fazem tanto vida de 
imaginação, que lhes custa a acertar com 
a realidade. A confusão que, por isso, lhes 

i 
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causam âs vezes os factos mais simples, 
mais evidentes ! 

A energia das novas imagens, creadas 
pela intelligencia, pôde ser tão allucinante 
que ellas se opponham mesmo á realidade 
das coisas. Pessoas ha que vivem na allu- 
cinaçâo da desgraça ou da felicidade. 

Todas as creanças gostam immenso de 
ouvir historias de bruxas, mas depois têem 
medo d'ellas. 

A imaginação em excesso é o devaneio, 
espécie de vagabundagem. 

As analyses e syntheses fazem-se dire- 
ctamente, por sobreposição das imagens e 
idéas, digamos assim, ou indirectamente, 
por equivalência. No primeiro caso, a affir- 
mação de egualdade chama-se juizo intui- 
tivo; e, no segundo, juizo discursivo, isto 
é, uma aífirmação de egualdade a que só 
se chega mediante o raciocínio. 

A ed^acaçâo Intellectual deve ser, a um 
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tempo, intuitiva e discursiva. Não se pre- 
judique uma pela outra. O excesso de in- 
tuição cria os eruditos pesadões. 

O espirito vae do concreto ao abstracto ; 
e do intuitivo ao discursivo. Tal é a or- 
dem que a educação deve respeitar. 

As creanças não fundem o pensamento : 
pensam aos pedaços. Não dirão, por exem- 
plo, «os nossos logares», mas primeiro 
«logares» e depois «nossos». E menos ainda 
reúnem os juizos em raciocinios : amon- 
toam as phrases. As idéas, a principio, 
juxtapõem-se apenas, e só pouco a pouco 
se vão organizando. 

A instrucção intuitiva ainda mal chegou 
ao nosso ensmo geral primário e secundá- 
rio ; e pouco mesmo ainda se dá no ensino 
superior. O tempo que se perde em annos 
adiantados para adquirir noções que as 
creanças aprendem por gosto ! 

Uns teem mais o talento imaginativo; 
outros mais o especulativo, jogam melhor 
ff 
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com idéas. Mas ambos os talentos são ne^ 
cessarios, até um ao outro. 

Que as noções de coisas não desandem 
em verbalismo! 

Muitos juizos intuitivos se formam erra- 
damente, como quando á noite uma arvore 
do caminho se nos aíligura um homem 
armado. E estas illusões são frequentes. 

Mas muitos erros provêem da intuição 
oral. A palavra torna intuitivos juizos dis- 
cursivos: d'ahi o perigo de se acceitarem 
como verdades, por intuição oral, proposi- 
ções falsas . E o perigo que correm os eruditos . 

Não se transforme em intuitivo o que é 
discursivo ! Enche-se assim a cabeça só de 
formulas, de receitas sem sentido ; decó- 
ram-se, por exemplo, as regras das opera- 
ções arithmeticas, ignorando as razões que 
as justificam. Resultam d'aqui vários in- 
convenientes: o primeiro é que não pôde 
a intelligencia edificar nada sobre taes fun- 
damentos, visto que, para se alcançarem 
as razões complicadas, é preciso conhecer 
as rpí^i§ simples ; outro é que, sem darmos 
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por isso, só por virtude da nossa natureza 
intellectual, vamos raciocinando vagamente 
e desleixadamente essas formulas e quasi 
sempre, portanto, lhes attribuiremos falsas 
interpretações ; e finalmente este, que a 
mais leve perturbação na lembrança da 
formula nos induz em erro e o seu esque- 
cimento nos lança na ignorância, sem que 
tenhamos em nós o recurso do raciocinio 
para a reconstruir. 

O individuo fica, sim, capaz de certas 
operações, mas não tem a intelligencia 
d'ellas : são órgãos que se lhe accrescen- 
tam, não faculdades. E ou ha de continuar 
a aprender só formulas, ou, mais tarde, 
quando pretenda a minima explicação, tem 
de remontar até o principio. 

Ha pessoas a quem a especulação, a con- 
tenção interior, alheia de tudo . Outras embe- 
bem-se tanto nas suas observações que toda 
a mais vida intellectual quasi que lhes cessa. 

Para certas creanças o mundo externo é 
apenas um pretexto para exercitarem as 
forças da intelligencia : mal vêem as coisas, 
partem pelas considerações fora. 
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Marcha-se do particular para o geral; 
mas não se confunda o intuitivo com o 
particular, pensando que uma verdade in- 
tuitiva não possa ter uma comprehensào 
geral. 

Nem ensino excessivamente geral, sys- 
tematico, absoluto, com desprezo dos fa- 
ctos ; nem tão intuitivo e minucioso que se 
façam mosaicos de idéas. 

A quem se occupa insistentemente seja 
do que fôr, vem a passarem-lhe despercebi- 
dos aspectos, relações, que um extraíiho á 
occupação descobre logo. Por isso ás vezes 
os individuos excessivamente mergulhados 
num estudo parecem menos perspicazes. 
A visão interior também hypnotiza. 

Perguntar tem seus riscos intellectuaes. 

Não se pergunte por preguiça de pen- 
sar! Por isso não se devem dar ás crean- 
ças as respostas que ellas possam achar 
por si. 

Mas a interrogação é um grande meio 
de instrucção ; e attenda-se a que as crean- 
ças, cuja memoria é curta, mal podem 
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guardar muito tempo as suas perguntas, 
e, á força de se lhes não responder, 
como que se lhes reprime a curiosidade e 
habituam-se a passar indiíFerentemente por 
diante de tudo sem procurar a explicação 
de nada. E o estado em que tenho encon- 
trado algumas, que, nos primeiros annos, 
revelavam grande desejo de saber. O nosso 
silencio parecer-lhes-ha indiffercnça por 
pensar, e o máo exemplo contagia-se. 

As pessoas incultas explicam tudo prom- 
ptamente, porque não vêem a deficiência 
da sua explicação : são assim as creanças, 
os creados, etc. Para pensar com segu- 
rança, não se sendo um ignorante, é pre- 
ciso possuir uma solida cultura. 

Conforme se tem gozado ou sojffrido, 
assim se tem quasi sempre a imaginação 
alegre ou triste. 

O terror paralysa a intelligencia. 

Ha talentos emotivos, isto é, pessoas 
que a frio não podem pensar. 



Os talentos emotivos parecem extraor- 
dinários, porque a paixão os incita. Mas, 
se vêem tudo que a paixão lhes descobre, 
são cegos para tudo maís. 

Quantas coisas o sentimento reúne, que 
ainda não são associáveis pela razão ! Di- 
zemos varias vezes que temos o sentimento 
de certa verdade sem termos a convicção 
resultante da sua demonstração : é o nosso 
impulso emotivo de adhesão para essa ver- 
dade. A emotividade impõe-nos idéas. Por 
isso se diz que o coração adivinha. Uma 
dôr ou um prazer intimo nos adverte. 

As creanças a muito custo arrancam o 
pensamento d'aquÍilo que desejam ou te- 
mem ; e todos inventamos argumentos para 
justificar as nossas paixões. 

As idéas teem poios ; e, como todas as 
coisas, tendem para a ordem. Pois a pai- 
xão perturba-as! A discutir, por exemplo, 
chegamos por amor próprio e paixão da 
lucta a encarniçar-nos numa opinião que 
a principio aventáramos distrahidamente. 
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. Um pequeno, para que o irmão mais 
novo, que era bastante menos corpulento, 
puxasse por elle, depois d^elle o haver pu- 
xado, dizia-Ihe : «eu não peso mais do que 
tu !)) E vinha ingenuamente perguntar-me : 
«peso mais do que elle ?» 

O sophisma, que é o erro proposital, 
provém geralmente da subordinação da 
intelligencia á emotividade. Quando é a 
intelligencia que nos domina o coração, a 
verdade prevalece. 

A creança, em quem a vida intellectual 
apenas se estreia, sophisma a cada passo 
para satisfazer as exigências dos seus appe- 
tites. Por isso cultivar a intelligencia é 
fortalecer a veracidade. 

O homem em perigo, que se não deixe 
aterrar por elle, faz armas de tudo, vae 
buscar fora de si todos os recursos e re- 
volve-se até ao fundo das suas faculdades. 
E a anciã da própria salvação que assim o 
agita e transfigura. 

As emoções até a matéria do raciocinio 
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alteram, perturbando a reproductividade 
intellectual, a memoria. 

Depois dos elogios dos condiscipulos, 
um rapaz, que não tinha fícado satisfeito 
comsigo, convence-se de que deu uma bòa 
lição. 

A loucura intellectual é também emotiva, 
e reciprocamente. Enlouquece-se de dôr. 

A emoção que reage sobre a intelligen- 
cia, pôde ser produzida pela própria intel- 
ligencia. 

O gosto de achar uma explicação faz-nos 
perseverar no erro commettído. 

Muitos factos demonstram a acção da 
intellígencia sobre a sensibilidade e a mo- 
tricidade. A gente culta ordinariamente 
não gesticula nem vocifera, prefere cores 
brandas, etc. Assim se explicam mesmo 
certos preceitos da etiqueta. Como que o 
desenvolvimento intellectual reprime os 
excessos da faculdade sensitivo-motriz, á 
medida que se vae tornando capaz de lhe 
apreciar as mais delicadas variações. 
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A contenção intellectual paralysa sempre 
um tanto as outras faculdades. Até por 
isso não se exagere! E não se imagine 
conseguil-a, violentando as creanças ao 
silencio e á immobilidade ! 

Nas creancinhas, e ainda ás vezes na 
adolescência, a vida sensitivo-motriz é tão 
forte que difficulta a percepção das coisas. 
E preciso dizer-lh'as ou mostrar-lh'as re- 
petidamente. 

Certas pessoas tanto querem apparen- 
tar que não precisam das indicações de 
ninguém, que com o seu gesticulado até 
de si sacodem as idéas que os outros 
lhes dão; e continuarp na mesma igno- 
rância ou esquecimento, ou nos mesmos 
erros. 

Ter razão é ter por si grande força, a 
força das convicções. Ella arrasta as ou- 
tras faculdades. 

As creanças choram por não se lhes dar 
r^zão. 
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o que o vulgo chama teimice das crean- 
ças, não é senão força de crescimento in- 
tellectual. 

A teimosia não provém só da instigação 
do desejo, mas também da obsessão da 
idéa. Por isso se cede tantas vezes a uma 
explicação. 

O exercicio intellectual abala sempre a 
emotividade. Temos o prazer ou a dôr de 
pensar, como temos de sentir. A intelli- 
gencia gera emoções, percebendo, imagi- 
nando e ideando. 

Cedo se experimentam emoções intelle- 
ctuaes. Todas as creanças nos vêem ani- 
madamente contar casos da sua phantasia. 
E com que ardor ellas reclamam a razão 
das coisas ! 

Até os sonhos nos fazem alegres ou 
tristes ! 

A simples percepção é emocionante. Um 
rapaz vivia com uma menina sem nunca 
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reparar nos dons que a exornavam. Um 
dia ouve gabar a sua belleza, e apaixona-se 
por ella. 

A surpreza é a commoção de alvoroço 
produzida por uma percepção ou conce- 
pção imprevista, que, pelo modo como 
perfaz a sua repercussão emotiva, assim 
vem a tornar essa surpreza agradável ou 
desagradável. 

A mocidade é a quadra dos contos e 
romances. 

O povo é como as creanças, phantasista. 
E todas as sociedades, como Vico formu- 
lou, atravessam a edade da imaginação. 
Que bellos que são tantos romances po- 
pulares e lendas primitivas ! 

Pelo prazer de imaginar, todos devanea- 
mos. A mulher, mais imaginária, entre- 
ga-se mais ao devaneio. 

Estou numa sala perfeitamente bem; 
mas, se me disserem que não posso sair, 
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começo logo a agitar-me, e que afflicçào 1 
Imaginando-se fechada num quarto, uma 
senhora minha conhecida teve um ataque de 
nervos. Tal o poder emotivo da imaginação ! 

Chega o medico, e o doente logo se acha 
mais alliviado. 

Todos, pensando que vão adoecer, em- 
pallidecem, e sentem-se mal. Os doentes 
de scisma não deixam de ser uns doentes. 

Alguém soffria torturas, imaginando que 
ia morrer ; mas bastou-lhe o medico dizer : 
«do receio não morres tu ! » para desde en- 
tão se sustentar contra a aprehensão. 

Lendo a noticia da morte do nosso actor 
Tasso, alguém, que, dias antes, se tinha 
sentido como elle incommodado na mesma 
rua, onde elle tivera o primeiro rebate da 
doença, caiu de cama. 

Lendo certas obras de suggestão, en- 
chem-se-me as mãos de suor frio. 

A emoção de susto ou terror é a des- 
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confiança ou receio sobreexcitado pela ima- 
ginação. 

Não ter em que pensar é o que ha de 
mais insupportavel para as pessoas intel- 
lectuaes. Dia em que não possam concen- 
trar-se, é perdido e arrelioso. 

Mas chega a ser uma tortura a necessi- 
dade de pensar! 

A paixão de discutir, de criticar, é ainda 
o amor do raciocinio. 

MoNTESQuiEu dizia que não havia magua 
que um quarto de hora de leitura lhe não 
apagasse. 

Ha creanças que, na sua paixão pelo es- 
tudo, nem comem, nem dão bons dias aos 
pães. 

Todas choram, se não se lhes dá a ex- 
plicação que pedem. 

Á falta de instrucção, é que muitas pes- 
soas, pelo gosto de pensar, se entreteem 
com frivolidades oti m$^li<?ias, 
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B Se a Providencia me mostrasse fechada 
numa das mãos a verdade absoluta, não dei- 
xando já logar algum para a duvida e para 
a indagação, e, na outra, a verdade incom- 
pleta e imperfeita que provoca os esforços 
de indagação; eu diria: guarda aquella, 
dá-me esta!» Lessing. 

tsto não é inteiramente assim. O prazer 
da indagação é grande, porque põe em 
exercício todas as faculdades ; mas também 
o é o da irradiação da verdade. Que mo- 
mento feliz não deve ser o de exclamar : 
eureka I 

Quando um negocio intrincado se explica 
e illumina, também nos illumiiiamos de 
contentamento. E todos têem experimen- 
tado o prazer de decifrar enigmas, de ma- 
tar charadas. Lessing nunca sofFreria o des- 
gosto de errar o alvo, de nào matar acaçai^ 

«Não queremos tanto às coisas como ao 
seu descobrimento» Pascal, 

Isto é que é por vezes assim. Muitos 

caçadores não comem caça. 

O erro inclue uma dôr. 
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Ter um ideal é ter a paixão, a ambição, 
gerada por uma idéa. 

Que é a esperança senão o antegosto que 
nos dá a idéa d'um êxito feliz em prospe- 
cto? E a confiança senão o sentimento 
aíFectuoso que acompanha a bôa idéa que 
formamos d'alguem? 

A curiosidade é uma espécie de sympa- 
thia : volta-nos com benevolência para tudo 
e todos. 

O raciocínio moderado é um calmante. 
Certo medico aconselhava aos doentes de 
insomnia que, deitando-se, pensassem na 
construccção d'uma casa para sua habita- 
ção, porque haviam de serenar e adorme- 
cer. 

A continuidade das idéas é como um 
fio que liga os dias uns aos outros, con- 
tendo em nós os desmandos doentios. 
Numa crise de desarranjo aífectivo, o es- 
tudo é ancora segura. E sobretudo a pre- 
occupação da familia e da pátria cimenta 
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a vida, equilibrando-nos sobre as paixões 
e nevroses. 

O desenvolvimento do raciocínio, o maior 
poder de previsão, infundirá certa melan- 
colia nos homens mais cultos, assim como 
nas sociedades mais civilisadas? não ! mais 
serenidade. 

A gravidade é tomada como sígnal de 
cogitações superiores; e por isso tantos 
individues e povos a revestem. É certo que 
os simples, os ignorantes, . alternam-se 
entre as alegrias e as aíHícçÕes, A sereni- 
dade é própria só dos previdentes. 

Para as pessoas em quem predomina a 
vida do coração, — creanças, senhoras, — , 
uma critica é menos uma verdade que 
uma dôr. A emoção não as deixa compre- 
hender, e as observações que se lhe fazem, 
só servem para ellas se resentirem. 

Alguns indivíduos tèem a impressão, 
não a comprehensão dos assumptos. Os 
pensamentos ligam-se-lhes não pelas suas 
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próprias relações, mas indirectamente por 
meio das emoções que lhes suggerem. As- 
sim se pôde falar e escrever brilhante- 
mente sem grande reflexão. 

A ideação da grandeza, da forma, do 

movimento, etc, é altamente emocionante. 

Nós temos a paixão do número. Ha pes - 
soas que vão sempre com as maiorias. As 
creanças reclamam com ardor muito de 
tudo. 

Creanças, jà sem vontade de comer, cho- 
ram por causa da pequena quantidade de 
comida que lhes servem, pedindo mais. 

É frequente ouvir-lhes : «quero muito, 
tudo ! quero mais ! não quero só um ! quero 
o grande!» E repellem o que se lhes dá, 
se não é tanto como querem. 

Algumas pessoas se embriagam só pelo 
gosto de beber muito mais que ninguém. 

O prazer de concluir, de acabar! «Jà 
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bebi tudo!» dizia-me todo ufano um dos 
meus pequenitos. 

Nos primeiros annos não se conta além 
de três. A creança pára ahi por algum 
tempo ; d'ahi para cima, diz : muitos. Tal- 
vez por isso se explique a idolatria popu- 
lar pela trindade: «Três é a conta que 
Deus fez». 

Prazer arithmetico : 

Domingos, de dois annos e dez mezes, 
brincando com uma porta: «Abro um bo- 
cado, abro muito, abro tudo». 

Outro divertimento arithmetico. 
A Maria, trazendo-me pedrinhas : 

«Tome lá! o Papá gosta muito». 
Trazendo mais : 

«Papá! o Papá gosta muiio mais». 
Depois vem buscal-as, E diz: 

«A Nininha (que é ella) pôde com to- 
das». 

Pergunto-lhe quantas ficam para mim. 
Responde : 

«Uma! esta pequenina. Duas!» 
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Leva as outras á Mãe. Por fim volta com 
uma: 

«A Mamã já tem muitas. Pegue o Papá 
esta». 

Dino, quatro annos, que acompanhara a 
mãe a visitas, chegando a casa, diz á Rita, 
oito annos, que não fora d'essa vez : 

«Eu fui a muitas casas ! » 
Rita, logo, com superioridade : 

«Eu fui outro dia a mais!» 
Dino : 

((I"ui a seis !» 
Rita: 

«E eu fui a vinte !» 
Dino: 

«E eu a vinte e uma!» 
Rita, para acabar : 

((Pois eu fui a mil !» 
Pobre Dino ! Desorientado, ficou todo 
soluçante de dôr ! 

O prazer de sommar, de integrar que 
têem os colleccionadores, os avaros ! E 
como é absorvente a paixão do lavrador 
por arredondar as suas terras! 
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As creanças recreiam-se arithmetica- 
mente a espatifar coisas. É o gérmen das 
emoções de diminuição e divisão. Ha pes- 
soas que toda a vida revelam o espirito 
de dissipação. 

As creanças têem o prazer da destruição } 
não : quando estragam e quebram, não é 
por maldade, por gosto do mal, mas sim- 
plesmente pelo prazer do movimento, ou 
por curiosidade, para vêr o que está por 
dentro, como ellas próprias explicam, ou 
ainda por entretenimento arithmetico, para 
d'um objecto fazerem muitos. 

Certas formas, certos movimentos en- 
cantam-nos. Que delicioso queé, por exem- 
plo, o sorriso das creanças ! E como uma 
physionomia branda e doce as ameiga! 

No sentimento das proporções se funda 
em grande parte a arte. 

A idèa do movimento emociona-nos 
como nos emociona a sensação da luz. A 
nossa admiração pelo çavallo significa em 
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grande parte o nosso amor pela idéa do 
movimento, que elle tão bem individualiza. 
Uma corrida de cavallos é uma festa de 
movimento, como a aurora é um festa de 
luz. 

As idéas dos grandes feitos despertam 
em nós sentimentos generosos. 

No nosso paiz a classe dirigente soffre 
de preguiça mental, e por isso não sente 
os delicados prazeres intellectuaes. E ocio- 
sa, como entre certos povos inferiores o 
sexo masculino. 

Os selvagens e as creanças ainda não 
têem a previdência e os seus gozos intel- 
lectuaes. As creanças começam por dese- 
jar anciosamente uma comida ; mas, depois 
de satisfeitas, nem querem ver o resto e 
arremessam com o prato. Do mesmo modo 
procedem com as pessoas : os seus affectos 
para com os outros cessam logo que estão 
enfartadas d^elles ; por isso chegam a ba- 
ter precisamente naquelles que mais as 
amimam, que, depois de lhes darem tudo 
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quanto têem, não podem ir buscar a lua 
para as entreter. Neste estado infantil se 
conserva muita gente, a mudar continua- 
mente de amizades ; especialmente ás mu- 
lheres se ouve dizer, para explicarem os 
seus rompimentos : estava farta d'elle ! E 
são assim inconstantes os povos selvagens. 
O nosso paiz ainda atravessa uma phase 
inferior de versatilidade. 

A sensibilisaçào pôde ser favorecida por 
uma disposição feliz ou da motricidade, 
como quando nos adaptamos á observação, 
— ha pessoas que não sabem olhar e es- 
cutar, e não é logo que se adquire a habi- 
lidade, por exemplo, de observar ao mi- 
croscópio — ; ou da emotividade, como 
quando temos o desejo de vêr, de sentir; 
ou ainda da intelligencia, como quando já 
pela posse da imagem como que estamos 
fazendo brotar a sensação correspondente. 
Não ha, automaticamente, só a attenção 
emotiva. 

A intelligencia é suggestiva da sensibi- 
lidíidet Por isso as hypotheses podem sçr 
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vantajosas ou perturbantes. A imaginação 
tanto pôde fechar como abrir os olhos para 
a realidade. E bom levar idéas antecipadas; 
mas, de ordinário, prejudicam. Chamam-se 
mesmo prejuizos. Se Faraday pedia um 
dia a Tyndall que lhe dissesse o que lhe 
ia mostrar, porque, apezar de ser Faraday, 
se dirigia a Tyndall, é mister acautelar- 
mo-nos dos preconceitos que nos não dei- 
xem vêr distinctamente. 

Todos mais ou menos vêem fora de si o 
que têem na mente. 

A intelligencia gera ás vezes conceitos 
oppòstos á realidade; e succede vêr-se 
fora aquillo que só existe na nossa mente. 
Contra factos não ha argumentos } Têem- 
os, principalmente as creanças. 

Sobretudo nas creanças é que a idéa é 
sensibilisadora. A pretexto d'um objecto 
vagamente parecido com um lobo, um pe- 
queno de dois annos dizia-me : «vi um 
lobo, passou alli!» e contava-me uma his- 
toria intçira ^ esse respeito, 
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Basta dizer-se a uma creança : «ahi vem 
lobo!» para, ainda mesmo sabendo que é 
brincadeira, ella se assustar. 

Pego num jornal ou num livro, e logo 
vejo nelle o que trago na idéa. Se a idéa 
é penosa, chega a parecer uma perseguição. 

Muitos intellectuaes fazem do dia noite. 
A maior actividade intellectual precisa 
nelles de que as outras faculdades não 
desviem forças. 

A imitação é rigorosamente o eífeito di- 
recto da percepção sobre a motricidade. 
Quando reproduzimos qualquer acto alheio 
pelo trabalho do raciocinio, ha jà uma 
apropriação e não só uma imitação. 

Provas da influencia directa da perce- 
pção sobre a motricidade : O riso é com- 
municativo ; o vomito das outras pes- 
soas provoca-nos náuseas; se nos pomos 
a seguir a respiração afflicta d'alguem, 
logo a noçsa se torna também ofFegante; 
etc. 
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Marido e mulher parecem-se ás vezes 
como dois irmãos ; e ha uma physionomia 
nacional. Todos somos um tanto como os 
carneiros de Panurgio. Até o suicidio se 
torna epidemico. 

E bem sabido o poder da moda. Para a 
seguir, chega-se á abdicação de todo o cri- 
tério. O mesmo feitio de chapéu, por exem- 
plo, um anno nos parece lindissimo e ou- 
tro, anno horrendo, para em seguida voltar 
a ser encantador, e assim indefinida- 
mente. 

A imitação vae desde o mais simples 
movimento até o mais complicado, como 
a reproducção d'uma certa musica, etc. 

Com que talento as creanças imitam ! 
Dom precioso! A imitação constitue um 
aprendizado utilíssimo : desenvolve e co- 
ordena as faculdades de observação e de 
applicação. Mas não se fique nella! E pre- 
ciso que a razão desentranhe dos actos 
imitativos o seu sentido para que elles se 
tprnem completa propriedade no$sa. 
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O nosso estado de espirito é o da imita- 
ção, desde o operário, que imita o modelo 
extrangeiro, até o governo, que copia as 
leis das outras nações. E esta vida sem 
originalidade começa na eschola, onde se 
passa a maior parte do tempo a repetir 
palavras e formulas, desenhos e demons- 
trações. 

Assim andamos a fingir de cultos, com- 
pondo-nos pelos últimos figurinos impor- 
tados. 

A imitação varia individualmente. Uns 
têem mais aptidão para imitar as vozes ; 
outros, os gestos, etc. Ha quem, acabando 
de ouvir uma opera, saia logo a trauteal-a. 

Alguns não copiam sequer o trabalho 
dos outros e levam a vida a papaguear o 
que ouvem. Não sabem nada e falam de 
tudo. Do mundo só observam palavras, e 
para tudo só palavras têem. 

Nem é precisa a observação dos actos 
para os imitarmos, basta a sua representa- 
ção, basta imaginal-Qs, Assim se explica 
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O contagio do Werther de Goethe, dos- 
Bandidos de Shiller, etc. 

A sympathia, o respeito e admiração 
pelos outros fortalece a imitação. 

A idéa de não fazer qualquer coisa chega 
a inhibir-nos de a fazer. 

Os que não vêem as difficuldades dos 
seus commettimentos, têem por si a força 
da idéa de êxito. E preciso vêl-as e vêr ao 
mesmo tempo como se resolvem para não 
descoroçoar. 

Porque é que o receio de cahir nos faz 
cahir.^ A causa não é o receio, que, pelo 
contrario, nos retrahiria do perigo, mas 
a suggestão motriz da imaginação. O pe- 
rigo attráe-nos. A coragem dos nervosos 
é muito essa attracção. 

Como se explica a fascinação dos cha- 
mados homens e mulheres fataes.^ A idéa 
de que são conquistadores ou tentadoras 
fascina, pela mesma força com que a idéa 
de cahir nos despenha na vorag^em, 
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Se nos entregarmos ao pensamento 
d'uma tolice, d'um impossível, apodera-se 
de nós a necessidade da sua execução. São 
assim os utopistas. Por esse motivo fazem 
as creanças muitos disparates. 

Ter a idéa do mal é ter a tendência para 
o executar. Por isso os maus exemplos são 
tão perigosos. A vista e o conhecimento 
dos vicios reclamam o travão d'uma solida 
moralidade. 

O poder das idéas exerce-se sobre a pró- 
pria intelligencia. Á força de nos attribuir- 
mos falsamente um acto, acabamos por 
nos persuadir de o havermos praticado. 
Os grandes mentirosos tornam-se since- 
ros. 

Tanto reconhecemos o poder das gene- 
ralisações, que a miude transformamos 
um facto em lei para nos justificarmos, 
pretendendo inculcar que elle nos é im- 
posto pela nossa natureza. E frequente 
dizer-se : «Não tenho geito para isto ! Isto 
nunca me lembra! E coisa que não sou 
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capaz de comprehender ! Sou assim ! que 
querem?» 

Dar regras e deixar para mais tarde as 
excepções, até pela necessidade que ha de 
inspirar o respeito das mesmas regras, pois 
que as excepções em rigor não existem, e 
apenas denotam uma generalisação incom- 
pleta. 



Se um facto dura, como que a sua exis- 
tência se converte em lei a que nos sub- 
mettemos. D'ahi a eternisação de tanta 
coisa imperfeita e provisória. E as crean- 
ças sabem-no bem, quando, para se des- 
culparem de haver partido algum objecto, 
allegam que já se partiu ha muito. 

Quando reprehendemos uma creança, 
ella, sempre que pôde, observa que tam- 
bém o irmão ou o condiscipulo fez o 
mesmo ; e não é para o denunciar, mas 
simplesmente para vêr se torna o acto por 
que a reprehendemos, natural, quasi legal. 

O remorso é o temor da razão. 



64 NOTAS 

A sensação e o movimento coordenam-se 
entre si directamente, e é um acto reflexo, 
inconsciente, que pôde ser meramente es- 
pinhal; ou coordenam-se, já percebidos, e 
o acto é consciente, o que não tira que a 
coordenação possa, depois de feita pela 
intelligencia, ficar a fazer-se por si. 

Mas, em rigor, como não ha sensação 
sem movimento e reciprocamente, esta co- 
ordenação consciente já é de actos sensiti- 
vo-motores. 

Não ha só combinações binarias das 
sensações e impulsões em actos reflexos; 
mas os actos sensitivo-motores podem in- 
conscientemente também coordenar-se en- 
tre si ou com as emoções em tempos suc- 
cessivos, e temos o instincto. Parecem 
coordenações dictadas peia intelligencia, e 
não são. A intelligencia pôde percebel-as, 
mas ellas fazem-se sem sua participação ; o 
que não tira, por sua vez, que essas coor- 
denações, quando feitas pela intelligencia, 
venham, muito repetidas, a reproduzir-se 
sô de per si. Ha, de facto, pela sua ori- 
gem, duas espécies de instincto : um, cria-o 



ik,. 



r 



d'um pae 65 



a intelHgencia ; outro nasce da simples con- 
cordância casual de dois ou mais actos 
sensitivo-motores. 

Os juizos tendem a coordenar-se segundo 
as leis da lógica. 

As idéas geraes são mais fortes. Diante 
d' uma convicção errónea, a verdade intui- 
tiva desapparece: recusamo-nos a acceitar 
o testimunho dos olhos. As creanças, leva- 
das do seu raciocinio, não percebem nada 
do que se lhes diz em sentido contrario. 

E, das idéas geraes, as mais elevadas 
são mais dynamicas. 

A melhor coordenação technica ou dos 
actos sensitivo-motores é sempre a melhor 
coordenação lógica. Quando fazemos mais 
desembaraçadamente alguma coisa, com- 
prehendemol-a também mais lucidamente. 
E reciprocamente. Por isso a acção é uma 
fonte de idéas, do mesmo modo que o ra- 
ciocinio é creador de novos meios de acção. 

Ha também uma escala de emoções : in- 
í 
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feriormente. as orgânicas; depois as sen- 
sitivo-motrizes ; e, acima, as intellectuaes. 
Nâo falo ainda das moraes. 

A principio, somos dominados grande- 
mente pelas emoções orgânicas, e quasi só 
procuramos satisfazer a necessidade de 
viver; depois, pelas emoções sensitivo- 
motrizes, e amamos sobretudo os jogos 
physicos; mais tarde, successivamente pe- 
las emoções da imaginação e da razão. 

Quando em jejum, com a dôr da fome, 
nada nos parece agradável. 

Ao contrario, o bem-estar orgânico aju- 
da-nos a supportar todas as maguas. A 
vida que ha durante o crescimento torna 
os adolescentes tão alegres ! 

Na contemplação d'um quadro, d'uma 
scena, esquecemo-nos de comer. 

As viagens distraem das paixões sen- 
suaes. 

O Domingos, de anno e meio, depois 
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de ter já a comida na mão para a levar á 
bôcca, deixa-a cahir no prato para se diver- 
tir a mettel-a dentro da colher. 

As creanças deitam assucar demais na 
chávena, não por gula, mas pelo prazer de 
deitar. 

Todas socegam mais das dores physicas, 
vendo saltar, ouvindo cantarolar. As mães 
e as amas sabem-no muito bem. 

Quando, ainda de collo, choram por 
mamar, sacodem-se-lhes uns guizos ou 
mostram-se-lhes bonecos, e ellas calam-se. 

Embalam-se, cantando. 

O choro e os gritos alliviam. Numa ope- 
ração dolorosa o paciente sente menos, 
mordendo num lenço. 

As emoções orgânicas embotam-se pri- 
meiro. Os cosinheiros, com todo o seu pa- 
ladar, chegam a perder o appetite; e bons 
provadores de vinho vêem a não gostar de 
o beber. 
♦ • 
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A Rita tinha subido á meza para deitar 
mão ao assucar, mas, vendo-se retratada 
no bôjo reluzente do assucareiro, ficou ali 
presa d'aquelle encanto. 

«No furor d'uma batalha um homem 
pôde ser ferido e ficar por algum tempo 
completamente insensível ao soffrimento. 
Este facto explica-se pela absorpção com- 
pleta de todas as energias do systema ner- 
voso e muscular, que impede toda diifusão 
da impulsão dada pelas vias ordinárias; e 
é, só quando desapparece a exaltação do 
combate, que o soff'rÍmento se sente, pois 
que só então o caminho fica livre para as 
correntes nervosas». Bain. 

A vida sensitivo-motriz vae sem dúvida 
avassalando a vida emotiva. Uma creancinha 
de pouco mais d'um anno vem, cheia de 
sorano.darbôanoiteámãe, queestâaopiano 
acompanhando o canto dos filhos mais ve- 
lhos, e, logo que a beija, corre para os braços 
da ama que a espera para a deitar ; vem em 
seguida o ÍrmãosÍto, que só tem mais um 
anno e meio, e pára e demóra-se a ouvir. 
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Em certas pessoas, o amor não passa de 
simples curiosidade orgânica ; e por isso 
aborrecem tão de prompto a mullier a quem 
só se uniram por laços sensuaes. 

Dizer a uma creança que uma acção é 
feia corresponde a dar-lhe uma emoção 
da sua edade — sensitivo-motriz — por ella 
ainda não ser tão capaz de ter emoções in- 
tellectuaes. 

A belleza dos objectos é educativa : sen- 
til-a é já subir um degrau na escala emotiva. 

O que nos encanta na mulher, é muitas 
vezes menos o que ella é, do que o que 
lhe attribuimos, o que é da nossa imagi- 
nação. Ella é na adolescência apenas um 
pretexto para amarmos o nosso ideal de 
belleza ; por isso é essa a quadra das paixões 
romanescas tão perigosas : o adolescente 
casa-se com a primeira pessoa que appa- 
rece, onde pouse a borboleta iriada da sua 
phantasia. 

A tecer o romance dourado do seu amor. 



\ 
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a joven perde o appetite, deixa de sair de 
casa, aborrece os divertimentos. 

«Feio de corpo e bonito d^alma», dize- 
mos, para provar quanto o conceito da pes- 
soa vence em nós a repugnância que nos 
possa inspirar a sua figura. 

A paixão de pensar faz-nos passar fome 
e sede. E o prazer intellectual é superior á 
dôr das difficuldades da acção que precisa- 
mos vencer para pensar. 

São conhecidas as distracções dos gran- 
des pensadores. Absorvidos pelos seus pen- 
samentos, nada mais sentem. 

Quem tem um ideal, faz d'elle o seu 
destino. 

Por falta de emoções superiores, de- 
cae-se nas inferiores. A cultura affasta da 
taberna. 

A ignorância das mães e das amas faz 
com que entretenham por dentro as crean- 
ças com guloseimas, em vez de as entre- 
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terem por fora com brincadeiras* Não 
sabem brincar com ellas. 

Os rapazes e as raparigas, estas sobre- 
tuttor $« não têem a sociedade intellectual 
de outras pessoas da mesma edade do seu 
sexo, sonham cedo relações seasuaes com 
o outro sexo. 

Antes não explicar que explicar mal. 
Somos nós que, pelas nossas explicações 
imperfeitas e phantasmagoricas, vamos 
embotando a necessidade de verdade e 
precisão que as creanças manifestam. 

Apezar da escala emotiva, não se exage- 
rem as emoções egoistas, sejam quaes fo- 
rem, que ellas instam depois por se repro- 
duzir a todo o custo. 

Todos os actos do espirito tendem a re- 
generar-se. E fundamentalmente a mesma 
tendência que elles têem para persistir. 

A reproductividade psychica parece-se 
com a hereditariedade orgânica. Assim 
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como a reproducção é um excesso de nu- 
trição, também, para se regenerarem, os 
actos dos espirito hão de attingir certo 
grau de energia. 

A menioria será mesmo acompanhada 
da producção de cellulas centraes novas, 
deposito dos materiaes de nutrição pou- 
pados para a reproducção? 

A lembrança não brota por vezes sem 
grande esforço. O pequeno Domingos vira 
frequentemente dois amigos de seu pae e 
menos vezes um outro : perguntando-se- 
Ihe os nomes d^elles, disse de prompto os 
dos dois, mas, para dizer o do terceiro, 
levou um bocado e poz-se todo verme- 
lho. 

A reproducção dos actos pôde ser con- 
sciente ou não. Chama-se propriamente 
memoria á reproducção consciente, em que 
a intelligencia discerne o passado do pre- 
sente. 

A poder de attenção, entalham-se as 
imagens na memoria. 
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((Tenho-o debaixo da lingúa», diz-se 
quando a lembrança consciente parece des- 
pontar. 

A memoria depende do uso. Não se 
varie tanto de exercicios, que nenhum dure 
e se não repita bastante. A continuidade é 
condição indispensável para a instrucção. 

Os que têem pouco de que cuidar, não 
se lembram de nada. Menos temos para 
fazer, mais nos esquece. 

Guardamos mais lembrança do que ve- 
mos por nós do que dos objectos que os 
outros nos apontam. E fixa-se melhor o 
que se faz. 

Com a repetição, o acto reproduz-se tão 
facilmente que se torna habitual. 

Quando a reproducção. de frequente, se 
torna habitual, torna-se também incon- 
sciente. 

Atirando-se a responder, a creança diz 
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tolices, que a prejudicam mais tarde, por- 
que se atravessam ao que ella devia acerta- 
damente responder. 

Se uma scena se repete diante de nós, 
variando de pormenores, estes vâo-se apa- 
gando uns aos outros na nossa memoria : 
d'ahi, por exemplo, andar com os olhos 
abertos e não dar pela mudança na phy- 
sionomia das pessoas intimas. A oblite- 
ração pôde mesmo com o tempo atacar 
não só os accessorios, mas ainda o prin- 
cipal. Assim chegamos a perder a con- 
sciência até da transformjaçào das nossas 
opiniões. 

Outras vezes é a memoria da idéa que 
perturba a dos factos. Quando intentamos 
praticar um acto, não é raro que chegue- 
mos a passar pela illusão de já o havermos 
praticado. Acontece, por exemplo, que po- 
mos ao nosso lado, bem visivel, uma carta 
para não deixarmos de lhe responder; e 
depois, como todos os dias a vemos ali e 
não nos esquece, o tempo vae decorrendo 
e nós sem lhe darmos resposta. 
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O poder de representação dos actos psy- 
chicos pôde ser tão grande que nos alheie 
inteiramente das impressões do mundo 
externo, e se torne até allucinante. 

Deve haver o máximo cuidado nas explica- 
ções que se dão ás creanças para não as inçar 
de erros, embora os juizos erróneos tendam 
felizmente a ser excretados da memoria. 

As coisas más, é bom^ lembral-as ou es- 
quecel-as ? Uma creança apanha do irmão 
mais velho : quando vem queixar-se, será 
occasião de lhe lembrar as vezes que ella, 
por seu turno, bateu no mais pequenino? 
Irá por isso deixar de ba,ter, ou ficará com 
a tenção de lhe bater no primeiro ensejo? 
Receie-se a segunda consequência. 

Os falsos raciocinios que a leviandade, 
a cubica, as prevenções, etc, tecem, — re- 
produzindo-se — , enraizam-se e devoram a 
alma a que se enroscam. 

A minha antipathia pelo mal tira-me a 
memoria d'elle. 
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A .força de reproductiv idade não é a 
mesma para todas as faculdades. A certas 
pessoas passam, por exemplo, muito de- 
pressa as emoções. 

Para exprimir a memoria do coração, di- 
zemos recordar. 

Quantas vezes é a motricidade que nos 
aviva a memoria, como, quando, esqueci- 
dos da orthographia d'uma palavra, nos 
entregamos á indicação da escripta machi- 
naP 

Muitas pessoas têem primeiro a memo- 
ria das palavras, e é, falando ou escrevendo, 
que as idéas lhes occorrem. 

A palavra é som, é signal, e é movi- 
mento orai ou manual. Por isso a sua 
memoria é tão variável ! Podemos lembrar- 
nos bem do signal e mal do som, ou reci- 
procamente; e podemos ter ou não prom- 
pta a lembrança motriz. 

As vezes, depois de ver ou ouvir alguma 
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coisa, lembro-me de ter tido a sensação, 
mas não do objecto percebido. Por isso a 
miudeas creanças levianas dizem que sabem 
aquillo por que se lhes pergunta, mas que 
lhes não lembra. Não sabem tal ; como 
não estiveram attentas, a lembrança que 
têem, é apenas do abalo sensório. 

A memoria varia muito. Ha pessoas que 
não têem nada a memoria architectonica, 
por exemplo: entrarão vinte vezes numa 
casa, sem nunca atinar com as suas divisões. 

Uns têem mais a memoria dos objectos, 
outros mais a das idéas. Por isso as crean- 
ças mais intellectuaes chegam a perder a 
reminiscência dos factos mais vulgares, e 
se lhes torna ás vezes demorada a com- 
prehensão de qualquer referencia a esses 
factos. Tendo adoecido uma filha minha, 
o avô, que ia para Coura, telegraphou 
d'onde estava: ((Peço noticias telegraphicas 
Rita para Coura». António levou três mi- 
nutos para comprehender. Porque } porque 
António, que estudava grammatica, com 
ella na cabeça, decompoz o telegramma 
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em duas orações — Peço noticias telegra- 
phicas, uma — Rita para Coura, outra — , 
e, como a Rita não podia ir assim doente, 
elle não comprehendia. Tanto a reminis- 
cência grammatical lhe tirava da memoria 
a viagem do avô ! ^ 

A prodigiosa memoria dos moços! Por 
pouco que o ensino seja enfadonho, elles 
tomam o partido de decorar sem entender, 
ficando livres para pensar noutras coisas. 

Muitas creanças fingem que sabem já 
lêr, repetindo de cór os trechos que ouvi- 
ram ao mestre. 

Mas, nos primeiros annos, a memoria é 
curta, fugaz. Se um recado é grande, a 
creancinha perde no caminho a maior parte; 
e, sendo grande a distancia, não chega 
quasi nada ao seu destino. 

E tão curta a memoria das creancinhas, 
quando ainda apenas começam a falar, 
que só podem repetir-nos a ultima pala- 
vra que lhes dizemos. E amigo do papá 
ou da mamã.^ perguntamos. Resposta : ((da 
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mamã)). Da mamã ou do papá? tornamos 
a perguntar. Resposta: «do papá)). 

Porque se chora de alegria.^ E as vezes 
um ultimo rebate da dôr. Lembra viva- 
mente o susto, o transe, por que se passou. 

Mas a memoria da dôr é mais fraca do 
que a do prazer, tende mesmo a extin- 
guir-se. Chega a haver certo deleite em 
nos lembrarmos d'uma dôr longinqua. Ha 
pessoas que se embebçm voluptuosamente 
na desgraça por que passaram. 

O prazer de recordar, ainda as coisas 
tristes! Saudade, gosto amargo,,, 

A repetição textual hypnotisa. Chega-se 
a esquecer o que tanto se repete, como se 
perde a vista d^aquillo para que se olha 
demais. É o que acontece nas preparações 
para exame. 

Um creado vae pelo caminho a repetir, 
repetir, o recado que se lhe deu ; e afinal, 
áo chegar diante da pessoa a quem ha de 
transmittil-o, esqueceu-o. 



Um estudante passa horas e horas a re- 
petir uma lição ; e, no momento de ser cha- 
mado pelo professor, varreu-se-lhe tudo. 

Para alguns a memoria seria a fonte da 
nossa iniciativa. Mas nãol a memoria tanto 
pôde ser automática como voluntária. 

Nós ainda não conseguimos crear força, 
iniciativa nova, pelas nossas machinas. Por 
isso machinal é synonymo de automático. 

Todos somos em parte como Descartes 
imaginava os bichos: movidos por molas, 
autómatos animaes, manequins. 

A força da vida automática não é em 
cada individuo a mesma para todas as fa- 
culdades. Nuns predomina o automatismo 
emotivo, são os apaixonados; noutros o 
automatismo sensitivo-motor, são os tur- 
bulentos e palradores ; noutros emíim o 
automatismo intellectual, são os petulan- 
tes, E o grau de coragem, de atrevimento 
impulsivo, varia também com os Indiví- 
duos. 
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Aos indivíduos automáticos, o acaso os 
leva a tudo : officio, casamento, etc. 

As creanças, uns dias, são todas jogo do 
pião ; outros, collecção de insectos ou de 
sêllos ; outros, construcções ; etc. 

Creanças, creadas com muito mimo, 
deixam-se conduzir só pelas suas forças 
automáticas e tornam-se incapazes do me- 
nor serviço, que lhes custe um esforço da 
vontade. 

Hão de fazer a sua vontade, dizem. Sim- 
plesmente vontade é coisa que ellas não 
têem. 

O que muitas vezes se chama fazer a 
vontade ás creanças não é senão ceder aos 
seus impulsos automáticos. 

Ha creanças que nos seus movimentos 
são como uma pedra, que não pôde des- 
viar-se do seu curso. Não se dominam. 
Não lhes appetece.^ não comem. Troveja.^ 
succumbem com medo. F'ala-se-lhes de 
theatro.^ hão de as deixar lá ir. E, em 
6 
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crescendo, apaixonam-se por alguém? hão 
de por força casar. Senão morreriam, di- 
zem. Quantas doestas infelizes creaturas, 
raparigas principalmente, eu ouvi deplora- 
rem já tarde a sua irremediável sorte! 

O automatismo ás vezes é tocante. «Po- 
bre de quem é mãe!» dizia-me uma mu- 
lher da beira-mar, cujo filho embarcara 
para o Brazil. «Eu fui para a praia, para 
berre gar ÉL minha vontade!» 

Exemplo notável de automatismo é a emi- 
gração das aves. Muitas emigram com risco 
da própria vida; e não ha então domesti- 
cidade que as retenha: só prendendo-as. 

Os cães nem querem comer, com o sen- 
tido na caça. 

As creanças hão de responder por força 
ao que se lhes diz. São também assim os 
creados. Repontões.^ não! não é por falta 
de consideração para com os outros ; é 
porque não se dominam, e, sem querer, 
dizem d'alto o que Ihejs vae na alma. 



Ik. 



D*UM PAE 83 



Explicando, na cathedra, o professor 
acha argumentos e aspectos novos. 

Ha oradores que o são sobretudo para a 
defesa, precisam do ataque, das interru- 
pções ; e então têem a replica prompta e 
enérgica. As creanças para pensar precisam 
de perguntar, questionar. 

Isto prova inconsistência interior. 

Varias pessoas têem as lembranças ás 
guinadas. Lembram-lhes de repente as coi- 
sas, mas logo lhes passam. Não dominam 
a sua memoria. 

Uma forma de automatismo mórbido 
revela-se nos chamados espíritos de contra- 
dicção. Estão sempre em opposição a tudo 
e a todos. Os menos arreliadores não dei- 
xam a final de fazer o que os outros que- 
rem, mas hão de primeiro dizer que não, 
ralhar, fingir dissidências. 

Mas o automatismo desempenha uma 
funcção imprescindível. Certos indivíduos 
pontiliosos estacam diante de qualquer por- 
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menor, porque não trataram de entregar o 
cuidado das minúcias ao seu regulador 
automático. Ha assim homens, aliás de 
grandes luzes, que se atarantam para redi- 
gir um bilhete vulgar. 

A mesma vida automática vae dando 
força para se reagir ás acções do meio in- 
terno e externo. 

O ensino não é só persuasão, mas tam- 
bém suggestão. 

Ha, sobretudo na infância, uma vida de 
impulsos da alma, que é forçoso não des- 
attender, tanto para que se não contraiam 
hábitos viciosos, como para que se desen- 
raizem as más inclinações herdadas. 

Tem tanta força o automatismo, que 
muitas vezes nos procuramos desculpar 
com elle. «Embirro com isto !» diz uma 
creança, quando alguma coisa lhe custa a 
apprender. 

Trazemos, ao nascer, germens, princí- 
pios, em que logo se contenha virtual- 
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mente todo o nosso desenvolvimento, de 
modo que nada mais seja possivel fazer 
do que facilitar o seu desenvolvimento e 
expansão? O homem nasce bom ou mau? 

Ou, pelo contrario, terão as circumstan- 
cias, de per si sós, o poder de modelar 
como um barro a alma humana? 

Repete-se aqui a lei orgânica. A herança 
e o meio são os dois collaboradores egual- 
mente necessários á evolução physiologica. 
Os organismos nem se immobilisam nas 
formas dos progenitores, nem se transfigu- 
ram revolucionariamente. Durante a vida 
uterina ou germinativa, a hereditariedade 
prevalece, e o novo sêr reproduz de escorço 
as phases da vida da espécie ; mas, depois, 
as circumstancias do meio entalham sem- 
pre a sua influencia sobre o fundo especifico. 

Ha egualmente que contar, a um tempo, 
com as disposições da alma, felizes ou des- 
graçadab, que se ligam mesmo a differen- 
ças orgânicas nativas, e com o eff^eito do 
meio, a que nunca se subtrahe de todo 
ninguém. Não se civilisam indifferente- 
mente os filhos de raças diversas ; e as 
nações, as classes sociaes, as simples fami- 



lias apresentam traços distlnctivos bem 
definidos de cultura. Para exprimir a parte 
das circumstancias, diz-se commumente 
que d'ellas recebemos o ensino ; e, sem 
duvida, o meio fecunda e destroe tendên- 
cias na formação do caracter. Basta vêr 
as differenças entre o homem do campo e 
o homem das cidades. 

Alas a vida da alma é sobretudo a vida 
voluntária, livre, que, ainda quando não 
vença, se affirma dignamente, combatendo 
a perversidade íngenita e as funestas soli- 
citações do mundo exterior. O homem é 
sobretudo creatura sua e obra das suas 
acções, ignóbil ou nobre como ellas e por 
ellas responsável. Somos nós que pelas 
próprias mãos preparamos em grande parte 
o nosso futuro. A vontade é que é a nossa 
força dirigente, capaz dos maiores prodí- 
gios em todos os povos e em todos os 
momentos da historia. Não estamos acor- 
rentados nem á raça, nem ao meio. Até os 
outros animaes praticam actos livres, de 
heroísmo e abnegação, verdadeiramente 
admiráveis. 
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Como tudo mais, a alma não tem uma 
vida só automática, receptiva, de reacção, 
mas também voluntária, iniciadora, de 
acção própria. Mens agitai molem? O que 
é certo, é que não ha no universo ente 
algum que não elabore uma actividade sua, 
que não constitua um centro, pouco ou. 
muito enérgico, de acção individual. Essa 
iniciativa, relativamente obscura nos mi- 
neraes, sempre mais ou menos manifesta 
nos seres vivos, affirma todo o seu domínio 
na vida animal. O cérebro não propaga. só 
as forças que sobre elle actuam, gera-as 
também. A actividade própria da alma é 
o que se chama vontade. 

A affirmação da vontade é simplesmente 
a affirmação da existência d'uma força nova. 
Revindicar a sua iniciativa o mesmo é que 
revindicar a iniciativa da luz ou da electri- 
cidade, que brotam dos corpos Inanimados 
como a vontade brota dos corpos anima- 
dos. Está claro que as forças physicas se 
podem converter na vontade, como se po- 
dem converter umas nas outras entre si; 
mas, porque do trabalho mechanico pôde 
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provir calor, não perde o calor a sua exis- 
tência, a sua individualidade e autonomia, 
tanto que entra a cada passo em lucta com 
a força mechanica d'onde se gerou. O 
mesmo succede á vontade ; sem por isso 
precisar de adquirir uma natureza contra- 
ria á d?is mais forças. Rigorosamente, todas 
as forças, nào só a voiítade, são livres. Pôde 
haver luctas entre o espirito e a natureza» 
mas nào ha contradicção. 

Os corpos transmittem e produzem força. 
A transmissão de outras forças é automá- 
tica, mas a capacidade de producção de 
força é sua própria, é livre. 

A actividade própria da alma é como a 
de tudo. A inércia é uma hypothese, a 
força é immanente. 

A alma, convergindo pelos seus actos 
sobre si mesma, vae consolidando a sua 
personalidade, fixando o seu caracter. 

Na linguagem ordinária confunde-se o 
espontâneo com o que é livre : a única dif- 
ferença, de facto, está em que nós reserva- 
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mos a qualificação de livres para os actos es- 
pontâneos de mais ou menos longa prepa- 
ração e chamamos espontâneos aos actos 
livres instantâneos; mas uns e outros são 
actos da vontade. Também se confunde 
espontâneo com machinal, e isso é que é 
erro. 

A vontade manifesta-se tanto na resis- 
tência paciente como na acção perseverante. 

Eu chego, dormindo, a comprehender 
que estou sonhando, e faço esforço para 
despertar á realidade, e consigo-o. 

Todos suscitam, por querer, idéas e até 
sentimentos: a ralhar, encolerisamo-nos. 

A preguiça faz com que se não entendam 
as coisas mais simples, por inércia, por 
falta de vontade. Muitas creanças intelti- 
gentes perdem por preguiça a sua intelli- 
gencia. 

Algumas têem o que se pôde chamar a 
imbecilidade da vontade. 
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Umas creanças retesam-se perante as 
difficuldades ; outras, rendem-se-Ihes, e 
são ás vezes as mais intelligentes, mas 
habituadas a entender de prompto. Vêem- 
se assim algumas, desembaraçadas, affou- 
tas, que, á menor das contrariedades, 
acuam. Não estão acostumadas a encon- 
tral-as : não apprenderam a fazer-lhes face. 

As pessoas faltas de vontade não acham 
nada, porque são incapazes de persistência 
para procurar : é preciso que as coisas e as 
idéas lhes appareçam diante. 

Certas pessoas pretendem justificar-se 
com a sua natureza; «não fui eu que me 
fiz ! se eu sou assim feito ! é o meu feitio !» 
dizem. Esquecem o poder da vontade. Es- 
quece-o também quem diz a uma creança, 
que fez uma coisa má : «és d'uma natureza, 
d'uma raça! tens um génio !)) Isto o mesmo 
é que convidal-a a não sahir da sua infe- 
rioridade natural. 

Muita gente anda pelo mundo como 
somnambula, a fazer o mal e o bem ao 
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acaso. — «Não foi por querer !» dizem. Mas 
têem culpa de se não governar. 

«Se eu quizesse, — dizem certas pessoas 
— , faria isso». Mas o mal, e maior que ne- 
nhum outro, é precisamente esse, a falta 
de vontade. 

O esforço é a alma do nosso desenvol- 
vimento. O génio é a paciência, disse já 
um dos génios da humanidade. 

A vontade só na lucta com as difficul- 
dades se aguerre. 

Está claro que as diíTiculdades da vida 
ás vezes assoberbam o homem ; mas não é 
exacto, como quasi todos imaginam, que, 
se tivessem largos ócios, fariam grandes 
coisas. Pouco ou nada fariam. 

Quem tem muito que fazer, acha quasi 
sempre tempo para tudo. Quem nada tem 
que fazer, não faz nada. Por isso não se 
incumba nunca um negocio ás pessoas des- 
occupadas ! 

A verdadeira coragom é a força da vontade . 
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Alguns dos mais afamados heroes eram, 
por temperamento uns grandes medrosos. 

Prever é da intelligencia, e o horizonte 
intellectual do homem é ainda muito es- 
treito a principio ; mas o que mais custa, é 
providenciar, porque é trabalho da vontade. 
A providencia é synonymo de divindade. 

O ensino ainda hoje atrophia a vontade. 

A vontade tanto é intellectual, como sen- 
sitivo-motriz, como emotiva ; é a mola in- 
terior de todas as faculdades. Ás vezes 
inclinamos, por vontade, para uma emoção, 
que aliás a nossa razão reprova. 

A emotividade muitas vezes annulla a 
vontade, mas muitas outras a desperta. A 
reciproca também se dá. Por isso ha quem 
as confunda, ou sacrifique uma á outra. 

Outros confundem a vontade com a in- 
telligencia, — tudo são idéas — forças — ; ou 
com a faculdade sensitivo-motriz, — tudo 
são sensações e movimentos. 

São as três formas de determinismo. 
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Dada uma explicação do seu procedi- 
mento, muita gente imagina que se justi- 
ficou. 

Se um acto nos causa dôr, enfraquece- 
mo-nos, e só á força de vontade o pode- 
remos executar. D'aqui, para facilitar o 
noviciado da vontade, a conveniência de 
tornar os primeiros trabalhos attrahentes, 
interessantes. 

A vontade recebe auxilio dos movimentos 
felizes da alma. E até, sem esse auxilio, a 
custo se forma. Dêem-se á creança emoções 
agradáveis que a convidem ao esforço, para 
ella assim se preparar a vencer por si a dôr. 
A brincar se apprende, até a soffrer. 

Vencer uma vez a dôr dispõe para me- 
nos a sentir outra vez e para a conter. 

Pela vontade combatem-se as necessi- 
dades e refreiam-se os desejos. 

Nada de excessivo goso do bem-estar! 
Homens enervados não téem força para 
resistir ás paixões. 



Inclusivamente o amor do saber e do 
bem, é preciso que a vontade o regule. 

Nunca as emoções sâo tão profundas 
como quando provêem da vontade. Não ha 
paixão mais intensa que a da emancipa- 
ção e liberdade, que a de nos governar- 
mos e governarmos o mundo. 

O amor da Uberdade é a forma sublime 
do amor próprio ; porque é o amor da 
nossa integridade para o bem. 

Chega-se a não se querer aquillo que 
promptamente se pôde fazer, como se 
essa possibilidade fosse um aggravo á von- 
tade. As creanças, d'uma canna fazem uma 
flauta : pois dá-se-lhes um piano, e, dentro 
cm poucos dias, perdem o amor á musica ! 
O que ellas gostam de andar a cavallo ! 
Ate num cabo de vassoura cavalgam ! Dá- 
se-lhes um cavallo, e, pouco a pouco, es- 
quecem-no, A uma ouvi eu exclamar: 
«Então hei de montar por força!» 

Não se facilite tanto a instmcção, que 
se embote a vontade de apprender ! Uma 
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difficuldade excessiva fatiga e prostra os 
ânimos, mas um trabalho fácil deixa-nos 
indifFerentes. Só as diíficuldades attrahem 
a vontade ! 

Eu pedia aos pequenos que me tirassem 
o pó dos livros ; e, como um volume tivesse 
a capa com bolor, disse : «limpem bem este, 
porque está todo cheio de nódoas)). Veio 
logo a Quininha : «O Papá dá-me um todo 
cheio de nódoas?)) 

Do seu lado, Domingos, incumbido sim- 
plesmente de sacudir o pó dos que ti- 
nha levado, deu-lhes uma esfregação mes- 
tra. 

Ao contrario da necessidade, que em- 
bora disciplinadora, começa sempre por 
ser irritante, a obrigação leva comsigo as 
energias todas da vontade. Se é obra d'ella! 
A obrigação de falar faz-nos falar. 

Uma ordem que não encontre ponto de 
apoio na vontade, é uma tentação á revolta. 
Cautela com as prohibições ! não vá o fru- 
cto prohibido tornar-se desejado! 
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Consciência ç vontade. Muitos actos pra- 
ticamos conscientemente, que não temos 
força de vontade bastante para sustar ou 
dirigir. São conscientes e Involuntários, 

«Não reparei 1», *foí sem querer!» Pois 
o homem é, em grande parte, responsável 

do estouvamento como d'uma bebedeira, 

«Não me lembrava 1» é a explicação de 
muita gente, como se não dependesse de 
nós o lembrarmo-nos ou não, A memoria 
tem muito de mechanica, mas não es- 
capa á nossa vontade ; não é um dom da 
sorte. 

Antes mil vezes a rudeza original de 
quem nunca viu grandes coisas, mas que, 
dentro de uma curta esphera, é capaz num 
caso imprevisto de decidir-se, mil vezes 
antes do que um sábio sem vontade. 

Ha pessoas mais instruídas do que ou- 
tras e que valem muito menos. Porque? 
porque têem menos força de vontade. Que 
importa saber muito, se difHcilmente mo- 
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biliso o meu exercito de idéas? A instru- 
cção automática é Inerte : não é propria- 
mente nossa, aproveita-nos ou não ao 
acaso. 

Mas não se julgue que a vida é toda 
voluntária. Não pôde ser! 

Os indivíduos irresolutos provam o em- 
bate da vontade com o automatismo. Con- 
têem-se tão mal, que frequentemente ter- 
minam por uma acção disparatada. Nelles 
a vida voluntária tenta, mas não consegue, 
travar a vida automática. 

Pensa-se por necessidade, e pensa-se 
ordinariamente bem. Escreve-se e fala-se 
automaticamente, com facilidade. Vejam-se 
as mulheres e os moços ! 

O que custa, é pensar, é falar ou escre- 
ver, a preceito, olhando ás regras e sub- 
mettido a ellas pela vontade. A liberdade 
de acção leva muito tempo a conquistar. 

Quando penso voluntariamente, a me- 
moria automática ajuda-me. Posso andar 
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machinalmente, presa d'uma emoção ; mas, 
quando ando voluntariamente, a reprodu- 
cçào automática dos movimentos ajuda-me. 

Quando falamos, tendo d'antemào pre- 
parado o discurso, o que decorámos, briga 
com o improviso. É principalmente a lucta 
entre a memoria voluntária e a memoria 
automática. Por isso, para falar desemba- 
raçadamente, ou ha de o orador entre- 
gar-se ao improviso, desde que conheça o 
assumpto, ou ha de ter perfeitamente de 
cór o discurso preparado para a recitação, 

A vida infantil é ainda por necessidade 
um tanto parasitaria. Haja por isso todo o 
cuidado em não deixar o alumno acostu- 
mar-se ao parasitismo, que lhe supprimirá 
a vontade e o tornará num egoísta. A edu- 
cação deve accelerar a emancipação indi- 
vidual. Não se traga sempre ao coUo e ás 
cavalleiras o espírito das creaoçasl 

Hoje as pessAas abastadas passam para- 
sitariamente, nas aulas, mais de metade 
da vida. Que apprendízado ! 
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Os indivíduos e os povos distinguem-se 
pela vivacidade automática e pela energia 
da vontade. 

E cada qual tem o seu modo próprio de 
ser automático ou livre. Ha pessoas que 
são capazes de todos os sacrifícios, e tudo 
fazem á gente, menos calar-se. 

Certos professores não deixam os discí- 
pulos pensar. E as largas exposições têem 
sempre esse contra: d'ahi o incommodo 
do auditório. Não é só cansaço de atten- 
ção; é também certa paralysia da razão, 
que se sente com os movimentos presos. 
Seguir os raciocínios d'outrem não é sem- 
pre mais commodo do que fazel-os cada 
um por si. Qual o motivo porque certos 
homens de grande talento têem tanta di- 
ficuldade de estudar.^ é a diífículdade de 
submetter a sua intelligencia. È por isso que 
nem o alumno, nem o mestre deve desespe- 
rar : o que a principio parece falta de intel- 
ligencia não é muitas vezes senão diversi- 
dade intellectual. Cada um pensa a seii 
modo ; e, para nós comprehendermos um 
discurso ou um livro, não é forçoso cotilè- 
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çannos logo por o comprehender bem. 
Vá-se ouvindo ou lendo, e a comprehen- 
são virá successivamente como uma obra 
laíossá. 

Lê-se melhor um romance, porque a 
imaginação é menos contrariavel do que 
a razão. Mas, ainda a meio d'um romance, 
quantas vezes os braços nos descaem, e 
nós suspendemos a leitura, para darmos 
curso á própria phantasia ! 

É preciso dar uma larga margem á vids^ 
pessoal das creanças, e não exigir que ellas 
cumpram logo militarmente as ordens que 
recebem. 

Pôde a desobediência não ser irreve- 
rente; mas o simples impeto da persona- 
lidade automática ou livre. 

Toda a gente tem a tendência para ima- 
ginar que faria melhor o que os outros 
fazem : fal-o-ia a seu modo, apenas. Des- 
faça-se esta illusãoj mas sem contraminar 
a iniciativa intellectual. 
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Ha também o ím/íw/sibmsmò cavalhei-' 
resco dos que, á força de quererem sahir 
do. vulgar, se arrojam depois automatica- 
mente a toda a espécie de: imprudências. 
E já a aberração da personalidade. 

A minha confiança nas creanças não é 
tão optimista, que eu lhes permitta q\ie se 
mettam em quanto ha, que peguem em tudo 
e de tudo falem ao acaso. Não ! ha muitas 
oGcupações e ha muitos assumptos que não 
são para a sua edade, que exigem prepa- 
ração mais ou menos longa, e de cujo 
tracto prematuro ellas não tirariam seríão 
inconveniências e preiuÍ2K)s para si e para 
os outros. A liberdade da acção não é a 
licença. Não se leve a paixão dos exercidos 
até crer no enrijamento pelo abuso e des- 
mando da actividade! A vida de estufa, a 
inércia, mata a creança; mas é perigoso 
expôl-a sem precauções ás intempéries. 
Para o desenvolvimento do espirito a tem- 
perança é tão necessária como para o do 
corpo. Não ha perfectibilidade sem virtude ! 

Q ^r^balhç ÇQmeça por 3çr um ÇxçrçiçÍQ 
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desordenado das faculdades ; só a pouco e 
pouco se vae ordenando. A vida desor- 
deira é ás vezes até o prenuncio dos gran- 
des trabalhadores. 

Não é sempre signal de superioridade a 
precoce coordenação das faculdades. Pôde 
não provir da força de vontade, mas da 
fraqueza de vida automática. Diz-se que 
os hespanhoes não gostam de vêr bons 
principios aos filhos ; e, se é por isto, al- 
guma razão têem. 

As creanças, como os povos primitivos 
ou selvagens, perdem immenso tempo em 
luctas e debates. Não põem as coisas em 
ordem, não as poupam para futuro ; e, 
quando depois as não encontram ou ellas 
lhes faltam, lançam as culpas umas sobre 
as outras ou pretendem mesmo expoliar-se 
reciprocamente para se resarcir do perdido. 
A harmonia dos espiritos é a mais deli- 
cada obra da civilisação e da cultura. 

Levadas no impeto da sua impressão de 
momento, as creanças facilmente se tor- 
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nam desleixadas em tudo e estouvadas : 
não se vestem nem lavam bem e não sabem 
estar á meza ; não param diante das obser- 
vações que se lhes fazem ; em vez de cita- 
rem as pessoas pelos seus nomes, dizem 
— o sr. coisa — ; etc. 

Uma creança estouvada (doze annos) 
exprimia-se, — foi como calhou! — , para 
explicar o que fizera. 

O estouvamento é funesto. Vê a creança 
a mesma pessoa repetidas vezes, e dé 
cada vez tem que apprender de novo o 
seu nome, se alguém lh'o pergunta. Es- 
tuda um assumpto trinta vezes, e, em se- 
guida, ainda o não tem de memoria. Da 
mesma maneira que não acha as coisas, 
porque nunca as põe no seu logar, tam- 
bém não acha as idéas e tudo esquece. 
Passa por tudo, mas não lhe fica nada. 
Não crystallisa. E o resultado de se não 
conter. 

Os estouvados fazem a si o mesmo que 
a todas as coisas ; por isso tudo confundem 
e atrapalham e nada edificam em si. 
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Quando um rapaz implica com as pes- 
soas, dizendo o contrario do que ellas 
dizem, repontando a tudo, é também um 
desastrado e quebra tudo em que põe as 
mãos. 

A desordem é sempre uma contravenção 
artistica, scientifica ou industrial, senão 
ainda moral. 

As faculdades coordenam-se nas scien- 
cias, artes e industrias. 

Sciencia, arte e industria chama-se in- 
diíFerentemente instrucção. É o trabalho 
próprio da vida animal. 

Em cada uma intervêem todas as nossas 
faculdades. Não ha profissão, digna d'este 
nome, que não reclame todas as faculdades, 
o homem completo. 

Sciencia é o exercício das faculdades que 
tem por fim o desenvolvimento intellectual ; 
arte o que tem por fim o desenvolvimento 
emotivo; industria o que tem por fiií) q 
dçgçnvolviji^entQ sçRsitiyo-iíiptor, 
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Sciencia, arte e industria, quando mesmo 
satisfazem ás necessidades orgânicas, pri- 
meiro servem ao desenvolvimento das fa- 
culdades. 

Chama-se á industria sciencia applicada^ 
mas á sciencia também se podia chamar 
industria applicada : num caso, todas as 
faculdades convergem em applica^ão exte- 
rior sensitivo-motriz ; no outro, convergem 
em applicação interna á intelligencia. 

A sciencia, a arte e a industria vão-se 
unindo cada dia mais. Basta notar como a 
sciencia se tem tornado útil, a arte verda- 
deira e a industria bella. E, com esta união, 
se vae operando a de todas as classes sociaes. 

Tão legitimamente está a sciencia na edu- . 
cação geral, como estaria a arte e a industria. 
São-lhe necessárias todas três. Diz-sequese 
não quer ensinar a industriaparanãoespecia- 
lisar. E então a sciencia.^ é menos especial.^ 

Sciencia, arte e industria repartem-se para 
^ois çlppniiniçs : o d^ naturç^çi e 9 do espiritç, 
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A nossa própria acção externa pôde ser 
insufficiente para agitar a natureza, mas 
bastante para se exercer sobre os espíritos. 

A sciencia visa a conhecer a natureza ou o 
espirito, d'ahi a divisão em sciencias natu- 
raes ou sciencias propriamente ditas e scien- 
cias do espirito ou lettras ; a artevisa a com- 
mover-nos com os quadros da natureza ou 
com os dramas da alma ; e finalmente a in- 
dustria visa a actuar sobre a natureza pela 
industria propriamente dita ou ssôbre o es- 
pirito pela rhetorica, no bom sentido doesta 
palavra. 

O rhetorico caracterisa-se pela sua ca- 
pacidade de sentir o publico e de agir sobre 
elle. Não é um sábio, nem um artista ; mas 
um industrial. A sua matéria prima é a 
alma humana. Por isso Quintiliano fazia 
do professor um rhetorico. 

A arte procura dar emoções orgânicas, 
sensitivo-motrizes ou intellectuaes. 

A arte sensitivo-motriz^ se procura emo- 
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ções na sensibilidade, é a arte do paladar 
ou do olfacto (não ha dúvida que Brillat- 
Savarin era um artista e todos conhecem 
a deliciosa poesia de Manuel Duarte d' Al- 
meida, a Aromatographia), é a ^rte da 
audição ou musica, e a arte da vista ou da 
côr, que faz parte da pintora; e, se tira 
effeitos emotivos da sensibilidade muscu- 
lar e da motricidade, é o jogo athletico. 

A arte intellectual, quando vae buscar 
emoções á natureza, é a arte da forma, 
que se divide em desenho e esculptura, 
segundo a forma se representa num plano 
ou em vulto no espaço; é a arte do equi- 
librio ou architectura, e a arte do movi- 
mento, em que está incluída a dansa, ape- 
zar de ser também sensitivo-motriz, e in- 
contestável em tantas machinas creadas pelo 
homem, que são suggestivas de grandes 
emoções ; e é finalmente a arte que toma por 
objecto os próprios corpos, e que se prova 
na simples arrumação dos moveis da casa, 
na disposição das flores d'um ramo, sobre 
uma meza, ou num jardim... 

E h^ sçm dúvida^ ao lado da arte da forma 
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OU do espaço, uma outra do tempo, que com- 
pleta melodicamente a musica, e que é inhe- 
rentea grande numero de espécies artísticas. 

Quando tira emoções do espirito, a arte 
é a litteratura. 

A industria é dupla : ou serve para des- 
envolver a sensibilidade — é a experimen- 
tação — ,ou serve para desenvolver a motri- 
cidade — e é industria de expressão ou 
industria de producção — . 

O experimentador é propriamente o in- 
ventor ou constructor dos instrumentos 
que amplificam os nossos sentidos ; não é 
o homem de sciencia, que apenas usa d^elles 
num intuito intellectual. 

A industria de producção subdivide-se 
em industria da natureza inorgânica e in- 
dustria da natureza orgânica. A primeira 
ainda se divide, como as forças inorgâni- 
cas, em industria mechanica, industria 
physica e industria chimica ; e a segunda 
çm ag^rici^ltvira, hy^ienç e fflçdiclri?,, 
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A industria das forças mechanicas é ou 
estática, das forças em equilíbrio, e trata 
da construcção de edifícios, de estradas, 
minas e canaes, etc. ; ou dynamica, e occu- 
pa-se da construcção e conducção de ma- 
chinas. 

A viação faz parte da conducção de ma- 
chinas, que pôde ser inclusivamente con- 
ducção de machinas vivas. 

A agricultura é agronomia e é zootechnia. 

Industria da expressão ou linguagem é 
a rhetorica, no seu mais amplo sentido. 

A sciencia da natureza divide-se em 
sciencia do tempo ou chronologia ; sciencia 
do espaço ou geometria ; sciencia do movi- 
mento ou cinemática ; sciencia da força ou 
mechanica, que se subdivide em physica e 
chimica (a sciencia da affinidade) ; e scien- 
cia dos corpos, que se chama, ainda que 
imperfeitamente, historia natural, e se sub- 
divide em sciencia dos corpos inorgânicos 
ou mineralogia, — dando a esta palavra um 
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sentido gerai era que se abranja a minera- 
logia propriamente dita, a lithologla, a 
geologia, etc. — , e em sciencia dos corpos 
vivos ou biologia, — abrangendo nesta desi- 
gnação a botânica e a zoologia — . 

A sciencia do espirito é a psychologia. 
Divide-se em sciencia da emotividade ou 
esthetica ; sciencia da faculdade sensitivo- 
motriz, ainda sem nome, a não ser um dos 
seus ramos a sciencia da linguagem, ou 
grammatica; sciencia da inteltigencia ou 
lógica, que se confunde com a mathema- 
tica ; e sciencia da vontade ou ethica. 

A esthetica é ao mesmo tempo a scien- 
cia da arte ; como a lógica é a sciencia das 
scienciãs. E ha também uma sciencia da 
industria, ainda por formar. 

A sciencia universal é a philosophia. 

Assim como ha uma sciencia universal, 
a philosophia, que procura o principio 
supremo de tudo quanto existe, não haverá 
também uma arte das artes, que nos dè a 
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emoção intima do universo, e não será 
ella a verdadeira religião ? 

A arte pôde dar-nos prazer ou dôr; e 
tanto pôde attrair-nos para a belleza como 
aíFastar-nos do que é feio. O grande ar- 
tista tira partido de tudo, e dos factos mais 
vulgares sabe fazer brotar a commoção. Até 
a arte tende modernamente a esta demo- 
cratisação, a procurar na vida da gente 
mais modesta os quadros mais patheticos. 

Dê-se a cada um a arte de crear emo- 
ções, de poetisar o seu destino, seja elle 
qual fòr, ainda o mais humilde. A instru- 
cção artística é sobretudo necessária aos 
pobres. 

Achar prazer pela própria iniciativa é 
ter a capacidade de tornar a vida aprazível. 
São assim muitas pessoas alegres, porque 
a alegria não é sô irradiação natural de 
vida, mas também obra artística nossa. 

De certas pessoas pôde dizer-se que têem 
intelligencia até o coração, tanto sabem 
ser amáveis ! 
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Ha delicadezas de trato que é preciso 
apprender, como se apprendem processos 
de trabalho. 

Ha uma arte das maneiras. 

A não querer cada um encerrar-se em 
sua casa e isolar-se, é preciso falar ao cora- 
ção dos outros : na politica, no magistério, 
em todas as profissões. 

Os trabalhos emocionantes são os mais 
próprios para as primeiras edades : poesias, 
romances, epopêas. 

A superioridade nos jogos de força e 
destreza foi em todo o tempo considerada 
como uma qualidade esthetica do sexo 
masculino. A morbideza nunca foi própria 
d'elle. Mesmo a palavra do homem quer-se 
forte. Não se supporta nelle a doçura, aliás 
adorável na fala da mulher. 

Conio os jogos eram usuaes entre nós, 
prova-o a lingua: cincar, que vem do jogo 
da bóia, etc. 
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Na eschola, no lyceu e nas faculdades 
a nossa educação artística é quasi ainda 
nenhuma, pois apenas se entre-mostra para 
em breve desapparecer. 

A instrucção industrial também ainda 
mal desponta nos trabalhos manuaes dos 
cursos primários annexos ás escholas in- 
dustriaes. 

Olha-se quasi só á instrucção scientifica, 
e nella ainda mais á nominal do que á 
real. Pois ambas estas são necessárias, e 
nem uma se pôde apprender sem a outra ! 

Assim como as faculdades se unificam na 
vontade, todas as profissões se unificam e 
sublimam na moral. A alma de todas é a 
cordealidade, a virtude. 

A moral é religiosa, como é philosophica, 
como é practica. O bem é a um tempo 
verdade, belleza e utilidade. 

Os sábios, os artistas e os industriaes 
só valem pelo bem que fazem, 
8 



A arte não cria só typos de belleza; o 
seu fim é dar-nos emoções, ainda mesmo 
penosas e dilacerantes. Mas sempre deve 
ser moral ! Senão a obra d'arte fallia, por- 
que soffre no seu efFeito emotivo o desconto 
da repugnância que nos causa a sua im- 
moralidade. Pôde, é claro, um artista tra- 
tar assumptos immoraes, e revoltar-nos, 
mas ha de revoltar-nos contra o mal ! 

Acima de todas as figuras de sábios, 
artistas e industriaes famosos, avultam, 
aureoladas pelo sacrifício, as figuras dos 
martyres, dos santos. 

Christo tornou-se o centro de toda a 
civilisaçâo : a sciencia, a arte, a industria, 
assim como o governo, tornaram-se chris- 
tãos. Falta ainda esta unidade moral ao 
mundo contemporâneo ! 

Todos os systemas moraes se podem 
logicamente e também chronologicamente 
reduzir a duas categorias, conforme collo- 
cam o centro da vida fora ou dentro do 
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Os primeiros geram-se na meditação 
melancholica dos que descrêem do reinado 
da justiça sobre a terra e appellam'pará as 
perspectivas d'uma estancia melhor, onde 
ella triumphe eternamente ; mas, pregando 
o sacrifício de todos, a sua doutrina, para 
extirpar o mal, ameaça tudo destruir. Filha 
do amor, quantas vezes se converte em 
instrumento de ódio, e cobre os campos 
de cadáveres e os corações de lucto ! Inspi- 
radora não só do desprezo das grandezas 
terrenas e da própria mortifícação, mas 
até do desapego do trabalho útil e das 
legitimas affeições, ella cria um egoismo 
de beatifícação, que, rompendo a solidarie- 
dade de cada homem com as outras crea- 
turas, excita-o, numa febre nihilista, a 
espalhar diante de si o extermínio, como 
que em busca, atravez das ruinas e da 
morte, das regiões gloriosas de além-tu- 
mulo. 

Para os outros o reino do Senhor é o 
d'este mundo. E, comtanto que ninguém 
incorra orgulhosamente no erro anthro* 
pocentrico de suppor que tudo convirja 
em seu proveito, não ha doutrina mais 
• • 
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salutar. Melhorar o mundo, tornal-o cada 
vez mais habitável e habitado por almas 
livres, eis o verdadeiro ideal de paz e amor! 
O fim do homem é a creaçào, não a morti- 
ficação. 

O espirito, opprimido nos seres Ínfimos, 
vae-se erguendo successivamente até bri- 
lhar com todo o esplendor na consciência 
humana. Essa emancipação é a obra do 
progresso. Todo aquelle que trabalha pelo 
aperfeiçoamento da nossa terra, prepara-a 
para o reinado do Senhor. Os que vivem 
nesta fé, os bons, têem o ceu na vida, 
assistindo com delicia ã sua campanha 
generosa e antevendo-lhe a efficacia per- 
durável; ao passo que os maus soffrem 
logo o castigo que ha em não fazer o bem, 
que è o de trocar a vida mais livre por 
uma condição inferior. EUes lançam sobre 
a sua alma e sobre a dos seus filhos o peso, 
a oppressâo das suas perversidades. E 
quem sabe se os seus próprios elementos, 
apoz a morte, não levarão comsigo um 
fermento de repulsão e de ódio que os 
çondemnará por longo tempo ás iofimas 
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existências? D'elles a custo brotará nova- 
mente a vida! Nem viverão longo tempo 
os seus descendentes, se não accumu- 
larem esforços para se resgatar do seu 
triste legado, porque o mundo vae cada 
vez mais expellindo de si as formas damni- 
ilhas, ferozes. Só persistem os seres que 
commungam na ordem universal! Os maus 
têem o que quer que é de dissociativo, 
que faz lembrar o hybridismo; e são, 
como os hybridos, mais ou menos estéreis 
sempre. 

Fazer o bem é realisar a immortalidade. 
Só o bem é eterno : quem o faz, vive nelle 
para sempre. O mal só vive o tempo que 
é preciso para o destruir. 

Façamos o bem, até para bem vivermos 
comnosco. Nós somos o nosso principal 
publico ! 

Uns vêem no mal dos outros o mal dos 
seus competidores e uma attenuação do 
seu; outros vêem um mal seu, porque é 

Q m2^1 dps ejçys çollaboradores. Esta a 
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concepção que cumpre substituir á pri- 
meira ! 

A veracidade é uma virtude fundamen- 
tal, porque é a expressão da unidade da 
alma. Quem não diz o que pensa, nem 
faz o que diz, não tem caracter e deixa de 
ser uma pessoa com quem se possa tratar. 

O amor próprio d'alguns trabalhadores 
insinua-lhes artificiosamente esta seductora 
theoria: «Todos os sacrifícios, sim, mas 
pela nossa profíssão, pelo nosso desenvol- 
^'imento ! é o melhor modo que temos de nos 
tornar prestáveis». E por isso recusam-se 
a desarranjar-se por causa dos outros. 
«Estão a trabalhar para elles!» pensam. 

Não ! Não é pela intensiva cultura exce- 
pcional d'alguns privilegiados que o mundo 
mais ha de prosperar ; mas pelo crescente 
alargamento do bem-estar do maior nu- 
mero! Os próprios grandes homens pre- 
cisam de continuadores ; e quanto menos 
valer a maioria que os rodeie, tanto mais 
difficil será recrutar-lh'os. 

Está claro que o sacrifício, embgra quasi 
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sempre reforce a vontade e decuplique por- 
tanto as forças da alma, não deixa, ainda 
que nos não leve a vida, de representar 
muita vez uma perda irremediável de tempo 
para o nosso adiantamento pessoal na scien- 
cia, na arte ou na industria; mas se po- 
demos pela nossa abnegação compromet-- 
ter-nos para alguma importante descoberta, 
nada é realmente perdido afinal, porque, 
melhorando o estado social, preparamos o 
espirito publico para produzir não §ó essa, 
mas descobertas ainda mais maravilhosas. 
Preparamol-o até porque as intelligencías 
se fecundam pela sua união ! «Quatro olhos 
vêem mais do que dois», pondera judiciosa- 
mente o nosso povo. 

E quem pôde contar com a vida? Os fe- 
lizes egoistas, que pospõem o bem imme- 
diato, que está ao seu alcance, na pers- 
pectiva d'um bem maior incerto, por que 
esperam, arriscam-se muito a não vir a 
fazer nenhum ! 

A lucta pela existência .é lei natural, a 
cooperação é lei moral. Quanto maior a 
ciyilisação, mai$ diminue a lucta, mai§ au^ 



gmentaa cooperação. Sociedade muito di- 
vidida mal se pôde chamar sociedade. 

E ha quem proclame que a educação 
deve preparar para a lucta pela existência! 

Eu disse que a lucta pela existência é 
lei natural, mas entenda-se! Na lucta en- 
tram dois factores, um de ataque estéril, 
aniquilador, que por isso não pôde ser 
lei de organização, e outro de defesa e for- 
talecimento, que o é. O homem, defenden- 
do-se, defende virtualmente em si a espé- 
cie, e, pouco a pouco, vae-se achando com 
forças de animo para a defender também 
efFectivamente nos seus semelhantes. 

Ahi está o exemplo da mulher! A sua 
vida é dar a vida pelos outros. 

A vida moral subjuga todas as faculda- 
des. 

Em minha casa, certos pratos mais mi- 
mosos, minha mãe reservava-os para nós; 
e, para não se servir d'elles, dizia : «Se eu 
não gosto d'isto !» E o facto é que, com a 
sua abstenção, chegou a perder-lhes o 
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gosto ! Tanto pôde a satisfação moral do 
sacrificio ! 

Affligindo os outros, tiramos-lhe dias 
de existência. Façamo-nos agradáveis e 
complacentes, para que mais tarde, quando 
nos morra um parente ou um amigo, não 
lastimeçios já irremediavelmente os des- 
gostos que lhe dêmos ! 

Que os novos ataquem, vá! ainda terão 
tempo de render justiça aos seus adversá- 
rios e congraçar-se com elles. Mas d'uma 
certa edade por diante não pôde ser! 

Não convertamos os bens que Deus nos 
concede, em instrumentos de tortura para 
os outros ! 

As creanças que se habituam a renhir 
com todos, contraem um espirito bellicoso, 
que lhes põe em desconcerto as próprias 
faculdades. Algumas voltam-se até contra 
o livro que lêem, se o não comprehendem 
de prompto, enfreneslando-se a ponto de 
perderem a capacidade dç o comprchen- 
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der. Arremettem contra tudo ás cabeça- 
das ! 

A saúde é um palladio moral. Assim 
como a reproducção é um excesso de nu- 
trição, também a vida animal e, com ella, 
a mansidão. Os fortes são mansos, o que 
é um principio de bondade. 

A innocencia dos sãos parece-se, sim, 
com a mansidão dos animaes fartos ; mas 
essa innocencia, por assim dizer, silvestre 
assegura á alma a tranquilidade neces- 
sária para que possa adquirir a innocencia 
divinal das consciências puras. 

A instrucção é o desenvolvimento da vida 
animal, como a nutrição é o da vida orgâ- 
nica. A necessidade da instrucção, é, pois, 
obvia : contrarial-a é suspender o desen- 
volvimento da alma. Mas será um mal 
necessário, que por isso se deva combater, 
ainda á custa da vida } Não ! 

O homem não possue senão um meio de 
se desenvolver, que é exercitar-se ; meio 
yijico, ms^s bastante, podçrosisçimo. O cjuç 
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é O exercício, temol-o todos sentido, na 
plenitude da vida que produz um trabalho 
proporcionado ás nossas forças. Não ha 
quem, no meio da sua faina, não rompa 
em descantes, que lhe desafoguem a alma ; 
e a antiguidade celebrava sempre com fes- 
tas as grandes lides humanas. 

Emquanto os indolentes se entorpecem 
e cada vez se tornam mais aborrecidos a si 
e aos outros, o trabalhador abalança-se a 
todas as dedicações. A vida superabunda- 
Ihe a ponto de vir a ser para elle uma ne- 
cessidade repartil-a. Por isso o homem 
robusto de espirito e de corpo é quasi 
sempre bom : sente-se contente, feliz, e vê 
os outros com olhos de paz e sympathia; 
ao passo que o homem fraco volta contra 
todos o seu mau humor. 

Um simples passeio desenvolve em nós 
sentimentos affectuosos: não ha quem, 
ao recolher a casa, depois d'uma volta 
pelas praias, não traga os bolsos cheios 
de conchas, de beijinhos, para dar ás crean- 
ças. E quem, durante uma doença prolon- 
gada, não chegou pela sua rabugice a ser 
injusto, cruel, para com os seus mejhprçs 
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pulos nos braços elásticos, a sua ternura 
enternece-nos ; mas porque não iremos ú 
casa do medico, do advogado, do profes- 
sor, etc? As suas virtudes não sào tão 
faladas, unicamente porque não dão tanto 
nas vistas; e a litteratura não traz quasi 
sempre para publico senão os casos patho- 
logicos da civilisação. Esses mesmos, mais 
complicados, sem duvida, d'uma perversão 
mais engenhosa e por isso mais culpável, 
nunca revelam porém a cegueira brava e 
feroz, que não deixa tempo á virtude para 
luctar; a não serem casos de loucura. 

Porque a sociedade é de facto tão com- 
pósita, que desvaira por vezes os espíritos 
menos sólidos, é que nem quero o homem 
abandonado nas luctas com a natureza, 
nem no redemoinho da sociedade. Preco- 
niso a instrucção de todas as classes preci- 
samente para que ellas se dirijam sem in- 
fringir as leis naturaes e sociaes. 

Bem sei que acontece a sociedade estar 
doente e a epidemia atacar-nos inevitavel- 
mente: ha vícios que se respiram como as 
emanações d'um pântano, e purificar uma 
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nação é tudo que ha de mais difficil e arris- 
cado. Mas o recurso é ainda robustecer a 
alma humana! E é efficaz! Nem outra 
coisa é o vicio senão fraqueza! 

Para ser bom é mister ser útil, amável, 
judicioso. A cultura dispõe para a virtude. 
E o que se chama a moral evolucionista. 

Mas a instrucção não basta, se não é 
também a instrucção da vontade, a educa- 
ção. A instrucção deve ser sobretudo uma 
ascensão moral ! 

Todas as faculdades são sociáveis. 

Só pôde ter coração e amar os outros, 
quem é emocionavel. 

«Desejo vêl-o!», «não me sae dos senti- 
dos ! )) assim nos exprimimos para com 
pessoa amiga. «Fui eu que o avistei pri- 
meiro!» prorompe um dos meus filhos, 
vindo ao meu encontro; «mas fui eu que 
cheguei primeiro ao pé do papá!» reclama 
outro. Corremos para o seio dos nossos; 
e nunca têem termo as conversas entre 
amantes. «Não o larga! anda sempre atraz 
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d'elle! é a sua sombra!» — são modos de 
significarmos a cegueira da paixão. 

Só pôde ser attencioso e discreto, quem 
é intelligente. Pomos no fecho das cartas — 
«de V. m.^ attento)) — ; e promettemos cari- 
nhosamente velar pelos outros. Nota-se com 
elogio e agradecimento : «Fulano sabe escu- 
tar». ((Penso sempre em ti! Lembranças!» 
dizemos e escrevemos enternecidamente. 

((Quero-te muito!» bradamos, cheios de 
aíFecto. 

O trabalho é eschola de concentração e 
firmeza. Infelizmente os nossos alumnos 
quasi não fazem trabalho pessoal : é copiar, 
repetir ! 

Em geral, a producção feita dá uma 
serenidade, um bem-estar que se pôde vêr 
em qualquer auctor. Que inquietação, e 
até ás vezes que azedume o seu, emquanto 
os seus talentos se não consubstanciam 
numa obra digna de apreço! 

A sciencia, a arte e a industria são attra- 
hentes, associativas. O apreço que damos 
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ás suas obras dispõe-nos a contribuir para 
ellas. 

A generosidade dos trabalhadores ! 
Quasi nunca recebo presentes senão de 
pobres. 

Não se pôde fazer moral sem convivência, 
sem sociabilidade. O isolamento é um mal. 

Hoje o povo, avergado ao trabalho, 
exhausto de cançaço, ainda não tem tempo 
para se socialisar. 

Os prazeres da sociedade levam-nos a 
estimarmo-nos. 

A distancia encarniça as questões, a 
approximação resolve-as. 

Para que as creanças adorem o dever, 
basta que elle encarne nos pães. 

Ha uma moral individual e uma moral 
coUectiva. 

A moral auctorisada pela coUectividade 
social chama-se direito. 
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Bondade é mais do quç justiça, porque 
é a justiça que se faz por querer, por bem 
querer. 

A moral são os costumes, o direito são 
as instituições. O chamado direito con- 
suetudinário não quer dizer senão que a 
moral se converte no direito. 

Ha uma historia para as sciencias, artes 
e industrias. Mas a historia propriamente 
dita é a historia social, dos costumes e das 
instituições. 

Para editar o direito, isto é, para legis- 
lar, e para o pôr em execução, ou, numa 
palavra só, para governar-se, a sociedade 
começa por constituir os poderes públicos. 

Mas não ha só o governo constituido. 
De todos os moralistas pôde dizer-se que 
elles têem governado os homens. 

A vida da familia é benéfica, porque é 
um exercício de coordenação, fortalece a 
vontade. Muito mais, portanto, a vida mu- 
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plina, porque são os agentes moraes ; mas, 
por isso mesmo que jogam directamente 
com a moralidade, são d'um emprego sem- 
pre delicadissimo. 

Entregue-se o homem ás conse;quencias 
dos seus actos ; com tanto que se não es- 
queça que muitos dos seus actos, são con- 
sequências das suggestões que sobre elle 
actuam, e com tanto que as consequências 
não sejam desproporcionadas com o valor 
dos actos. D'onde resulta para a sociedade 
a obrigação de regular o mais possivel as 
suggestões e as consequências de harmo- 
nia com a justiça. 

E uma das consequências deve ser a 
opinião quer da familia ou do mestre, quer 
do publico. Onde se tratam as creanças com 
egual meiguice, indifFerentemente, quando 
boas ou más, a custo ellas apprenderão 
a distinguir o bem do mal : á formação 
do seu caracter faltará o apoio moral do 
meio. Advertência ás mães! 

A economia ainda está na concepção 
utilitária, mas é preciso passar de vez, como 
^ politica, á pure^ concepção niiofal ^Uruiçta, 
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A sociedade veio do communismo para 
o individualismo. Mas não se desvirtue a 
sua marcha! 

E certo que a civilisação índividualisa o 
itieio : cada um tem hoje, além do seu qui- 
nhão de forças e de faculdades, que lhe 
dá a natureza, o seu quinhão de valores, 
de bens de fortuna, que lhe dá a sociedade. 
Mas de tudo é cada um simples adminis- 
trador em beneficio da collectividade ; e 
todos os que possuem mais do que mere- 
ceram pelo seu esforço, tratem de não o 
desmerecer pela sua administração! 

Os ricos são como empregados públicos 
por cujas mãos passa muito dinheiro, mas 
que só téem direito a receber para si a re- 
tribuição do seu trabalho. Se a si próprios 
a arbitram e pelas suas mãos se pagam, 
razão de mais para serem escrupulosos ! 

O direito de propriedade inclue o dever 
de bem a administrar. 

Cumpridas as obrigações de assistência 

para com todos os filhos, deve haver Uber- 
dade de testar. 
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Aos bens de cada um chama-se fortuna, 
porque a sua posse provém muito da for- 
tuna; mas, com o progresso social, cada 
vez vão sendo mais a recompensa dos 
serviços prestados. 

Quem a confere? os nossos concidadãos! 

Uns pretendem que nol-a confiram só 
os poderes públicos, são os socialistas; 
outros só os particulares que tratam 
comnosco, são os individualistas. Ambas 
as aspirações vão sendo satisfeitas, á me- 
dida que a sociedade progride, porque, 
dentro da organização politica geral, a 
nação não fica inorgânica, mas dia a dia 
se organiza mais solidamente para todas 
as suas relações. 

Os socialistas só vêem o bem que o Es- 
tado faz e querem mettel-o em tudo ; ao 
contrario, ha ultra-individualistas, que só 
lhe vêem os males e intentam arrasal-o, 
são os anarchistas. 

O nosso século é o século dos pequenos, 
dos fracos. Assim como nas sciencias da 
n^iturçz?^ a attenção se voltou para os in- 
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finitamente pequenos, nas scienclas do es- 
pirito voltou-se para as creanças, selvagens 
e enfermos. E, na moral, para os indigen- 
tes. O século dezanove é o século da assis- 
tência publica ! 

Dizem alguns que dar esmola é alimen- 
tar a ociosidade. Pôde ser; mas eu não 
tenho meio de indagar se todos que pedem, 
são dignos de soccorro; e, como a socie- 
dade não organiza sufficientemente a assis- 
tência, na dúvida, vou dando. Dignos de 
dó são de certo todos os que esmolam. 

Ha o governo da força, o governo do 
favoritismo e da intriga e o governo mo- 
ral. Nós, se já estamos longe do primeiro, 
ainda não saimos do segundo. 

Quando cada homem exerça socialmente 
a sua profissão, em cada um se encon- 
trará, de facto, um governante, e os elei- 
tos da nação serão os mais competentes, 
que se revesarão no poder, conforme as 
circumstanclas tornem principal uma ou 
outra cjuestão da sya competência rçspç- 



k 



* 



D UM PAE 1 3 5 



ctiva. Nem o ministro terá de se arruinar, 
abandonando a sua casa para bem servir o 
paiz; nem o homem de negócios ficará 
pela estreiteza da sua profissão arredado 
do poder. Mas note-se que os mais compe- 
tentes serão sobretudo os mais dignos! 

O governo é de maiores e de menores. 
O de menores é propriamente o ensino, 
no alto sentido moral da palavra ; e, por 
isso, o ensino não se impõe só ás familias, 
mas a todas as coUectividades de que elles 
fazem parte. 

A concepção reinante da educação, que a 
divide em duas phases, a da educação hu- 
manista e a da educação profissional, é pro- 
fundamente 'viciosa. 

Assim como se reconheceu que, para 
apprender seja o que fôr, sciencia, arte ou 
industria, hão de envidar-se todas as ener- 
gias do espirito, e á chamada educação 
progressiva, que amputava o individuo, 
reduzindo-o em cada epocha do seu cre- 
scimento ao exercício exclusivo da facul- 
dade então predominante, succedeu uma 
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mais bem entendida organização pedagó- 
gica, que, sem prejuizo da evolutiva diffe- 
renciaçào das faculdades, não deixa ne- 
nhuma esterílísar-se ao abandono ; assim 
também é necessário comprehender que 
sciencia, arte e industria se devem fundir 
sempre superiormente na acção moral do 
homem, e que ninguém vingará alcançal-a 
perfeitamente, fazendo ora uma educação 
humanista que dispense e addie todo e 
qualquer serviço social, ora uma educação 
profissional tão estreita que cerre o enten- 
dimento e o coração às benéficas influen- 
cias mutuas dos progressos da civilisação. 
Nem a educação geral deve acabar nunca, 
nem é nunca cedo para principiar a pro- 
fissional ! Cultura e officio são inseparáveis. 

Assim como o governo das nações tem 
de ser educativo, assím deve ser politica e 
económica a educação. 

Só a inferioridade da educação cívica da 
mulher explica o casamento de raparigas 
angelicaes com homens públicos corruptos. 
Alargue-se o horisonte moral da mulher, e 
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deixará de haver tantos homens que pas- 
sem, a um tempo, por bons chefes de fa- 
mília e maus cidadãos e governantes. Al- 
guns hoje em dia parece que esgotam a 
bondade em familia. 

Não ministram a educação ao povo, e 
depois queixam-se de que não ha publico 
para nada, de que não ha opinião e a elei- 
ção é uma burla ! Accusam a miséria da 
povo, e não procuram remedial-a! Mas 
d^onde viemos todos? e que foi que nos 
elevou ? A mim um ajuntamento do nosso 
bom povo trabalhador sensibilisa-me sem- 
pre. 

O governo e o ensino são recíprocos». 
Nação de governo depravado mal pôde 
ministrar um ensino moral, e, que o mi- 
nistre, vel-o-ha em grande parte inutili- 
sado ; a immoralidade, ou a indifFerença 
moral só que seja, da eschola corrompe 
fatalmente a sociedade. Mas o poder da 
educação é mais profundo, porque se exerce 
sobre naturezas ainda mais simples, e um 
grupo de homens dignos no magistério 
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luctarão sempre vantajosamente contra as 
deletérias influencias governativas. Por 
isso se põem no ensino tantas esperanças 
de regeneração social ! 

Para a campanha educativa são precisos 
homens de grande cultura ? Tanto melhor, 
-se a tiverem ; mas o que se quer, são sobre- 
tudo homens de fé, apóstolos ! 
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